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DOCUMENTO CONCEDI DO PELA COM/SSAO NACIONAL DESEGURANA PUBLICA NOS PORTOS, TERM/NA/SE VIAS NA VEGA yE/S 
(CONPORTOS) ASSEGU RA QUE 0 PORTO OPERE COM 162 PAISES MEMBROS DA ORGANIZAcAO MAR111MA INTERNACIONAL. 

Cassio visita obras e autoriza concluir 
estrada Mamanguape/Itapororoca 

Estado e Prefeitura da Capital debatem açöes para fortalecer o turismo sustentável p5 



°ça de ficgio 

Q orçarnento da União vem-se transfornan-
do, a cada ano, nurna peça de irrealismo fis-
cal. A proposta original do Executivo sofre 
variaçöes no Congresso Nacional, aprovei-
tando brechas da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, lirnitadoras das interferências 
parlarnentares na Lei de Meios. 

o reordenarnento das contas piiblicas 
imperativo ditado pela estabilidade rlativa 
da moeda desde 1994. Corn a subst:tuição 
do padrao rnonetário pelo Real, os deficits 
rnascarados pelo galopante processo infla-
cionário vieram a tona, impondo esfo:co dos 
três nIveis de governo para eliminá-los. 

A Lei de Responsabiidade Fiscal repre-
sentou o coroarnento dessa medida, na se-
qüência de urna série de exigências dos or-
ganismos multilaterais de créditos. ?ara se 
credenciar a empréstimos externos, Uniäo, 
Estados e MunicIpios teriarn que seguir pa-
drão de ajuste fiscal pouco comum na ges-
tao püblica. 

Ern 1999, quando se aguçou a desvaloriza-
çãü cambial, o segundo mandato do ex-presi-
dente Fernando Henrique começou corn o 
contingenciamento de R$ 3 bilhoes, 8,49 da 
despesa püblica. Essa precaução assegurava ii- 

Grande paraibano 
CéIio Furtado 

t[FORME 

ECONOMIA 

o Produto lnterno Bruto, soma cas 
riquezas produzidas no Brasit 
totalizou R$ 1,937 trilhão no anc de 
2005, segundo o IBGE. Em relaco 
a 2004, o Brasil ultrapassou inda, 
Australia, Holanda e Mexico, 
voltando a ocupar o posto de major 
economia da America Latina. o 
Brasil saltou da 15 para a 11 
posicão no ranking rnundial. 

CONCURSO 

o Ministério do Planejarnento, 
Orcamento e Gestâo autorizou 
realizaçâo de concurso pUblico 
para os Centros Federais de 
Educacâo TecnolOgica (Cefets) 
corn oferta de 1,5 mil vagas em 
todo o Brasil. Os cargos conten-
plarao 35 areas dos niveis rnèc io e 
superior. A portaria já foi public ada 
no Diario Oficial da União. 

MAMONA 

Urn curso sobre a Cultura da 
Mamona vai ser oferecido na 
UFCG, no campus de Camp I-
na Grande. de 3 a 7 de abril 
prOximo. [ste curso visa capacitar 
agricultores familiares e serâ 
realizado em contunto corn o 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrario. As aulas acontecerâo no 
Centro de Extensäo José Farias. 

BOLSA FAMILIA 

Cerca de 50 mit paraibanos 
poderao ser incluidos no Programa 
Bolsa Familia do governo federal. 
o prograrna jä aTinge 87% do total 
de famIlias que poderiarn ser 
beneficiadas na Paraiba (renda por 
pessoa de ate RS 100). 337 mil 
familias nos 222 municipios. Em 
ndmeros de bolsas, a Paraiba 
ocupa o quinto lugar no Nordeste. 

"T T 
(i rn Publicista entre o Direito e a 

HistóriaC é o titulo do livro que o historiador José 
Octávio de Arruda Mello acaba de publicar, 
através de A União, em cornernoração ao Primeiro 
centenário de Oswaldo Trigueiro de Albuquerque 
Mello. 

intelectual de larga producao lzterária na 
area da História, José Octávio dispensa 
apresentação porque é urn norne consolidado na 
historiografia brasileira, na qual figura como 
autor de diversas e importantes obras. Cozsidera-
se, ele próprio, discipulo de José Honório 
Rodrigues, urn dos n2aiores historiadores 
brasileiros, que o tinha em elevada conta. 

Nesse livro, José Octávio traca, corn o 
virtuosismo que Ihe é próprio, urn perfil de 
Osu'aldo Trigueiro em que destaca de ma'eira 
sucinta, posto que o livro tern apenas 84 báginas, 
a brilhante e fecunda atuacão desse ilustre 
paraibano corno politico e jurista cia rnairr 
envergadura. Sua passagem pelo governo da 
Paraiba, de 47 a 51, destacou-se por fecanda: 
realizaçäes na educaçao, na sa.zde e nos 
transportes. 

Como ministro do STI do qual chegrai a 5er 
presidente, teve uma atuaçdo destacad-a graça. aos 
seus profundos conhecirnentos de Direito, era on 

I Kin 	yaLdiriojpyahoo.com.lr  

CAMINHAO 

o Corpo de Bombeiros da PolIci 
Militar da Paraiba recebeu urn 
caminhão Auto Bomba Salvamerito 
da Secretaria Nacional de Segur n-
ça Pdblica (Senasp) do Minister o 
da Justica. Corn capacidade par i 
dois mit litros, o caminhäo e 
equipado corn material de salva 
mento terrestre e de protecäo 
individual para as guarnicöes. 

PECUARIA 

o posicionamentc politico do setor 
rural paraibano no pleito eleitoral 
2006, a situacäo do endividamento 
agricola e as questOes fundirias 
serâo os principa S temas a serern 
debatidos pelo Conselho Superior 
de Agricultura e Pecuária da 
Paraiba, na prOxima segunda-feira, 
as 17h, na sede da Federacâo da 
Agricultura e Pecuária da Paralba. 

• 	• 
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quidez aos juros da dIvida externa. Corno nao 
houve reaçäo, o aperto fiscal se repetiu em 
2000, contingenciando-se R$ 7,3 bilhöes 
(17,1%); em2001,comR$5,85bilh6es(10%); 
e em 2002, corn R$ 12,3 bilhoes (22%). Os 
cortes se concentraram nos investimentos e 
nas emendas parlamentares destinadas a be-
neficios em suas bases de atuação. 

o PT sempre foi crItico mordaz dessa 
forma compulsória de conter gastos pñbli-
cos. Ela impede a construção de obras es-
senciais, paralisa outras e encarece 0 custo 

dos empreendimentos bancados corn recur-
SOS páblicos. 

Em razäo dessa postura, esperava-se da 
administração petista nao adotar esse figu-
rino dispendioso. A nova ordem, entretan-
to, demonstra haver absorvido essa prática 
de rIgido controle fiscal. Em 2003, o con-
tingenciamento se elevou para R$ 14,1 bi-
lhöes (22,7%). Em 2004,0 bloqueio repre-
sentou a indisponibilidade de R$ 6 bilhöes 
(9%). No ano passado, o corte é de R$ 15,9 
bilhöes (18,1%). 0 deste ano ainda espera 
aprovação pelo fato de que, asseguram par-
larnentares de o Governo tentar procrasti-
nar as cornpensaçöes da Lei Kandir. 

civilista extraordinario. Hornem honrado, urn 
autêntico varão de Plutarco, dezxou marcas 
inapagáveis nos altos cargos que ocupou. 
Representa, portanto, urn exemplo para as novas 
geracoes, hoje tao desestirnuladas pelos escândalos e 
pela irnprobidade que, corno urna doença ruirn, 
parece bayer tornado contada c/a vida püblica 
brasileira. 

A politica, que ele exerceu corn absoluta 
correção, o afligia em virtude dos muitos 
problemas que, ernbora desejasse, não podia 
resolver. Assirn, destaca José Octávio estas 
palavras, carregadas de desencanto, que ele teve 
qua ndo governador da Paraiba: 
"Enfrentavarnos os mesmos problemas, quero 
dizer, as mesmas dificuldades de pagar o 
funcionalisrno ao firn de cada mês. Gastávarnos 
cinqüenta por cento do expediente recebendo os 
amigos, aos quais ndo conseguIarnos convencer 
de que nao havia dinheiro para as obras que 
pretendiam, nern tinhamos os ernpregos que 
desejavam para os recornendados. Recebiarnos 
tambérn os adversarios de quern ouviarnos as 
queixas habituais." 

Eram os problernas comuns, corno ainda hoje 
sao, de urn Estado pobre. Isso, sem dávzda, 
causava urna grande decepção ao seu espirito de 
homern pzibiico de apurada sensibilidade. 

Célio Furtado EJORNALISTA 
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op4n4ão: : 

JOAO PESSOA, 1 E 2 DE MARCO DE 2006 

Antonio A. dos Santos 

E claro que a igreja deve set 
isenta da Taxa de Coleta de ResI-
duos. Não somente as igrejas, 
bern como todos Os templos re-
ligiosos de nossa cidade são isen-
tos do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU), de acordo 
corn o artigo 150 da Constitui-
cão Federal. Eu acho urn verda-
deiro absurdo a Prefeitura Muni-
cipal de Joao Pessoa cobrar dlvi-
das referente ao não pa- 
garnento da taxa de lixo 
da Paróquia Santa Jália, _____ 
no bairro da Torre. Ate 
porque a produção de 
lixo da igreja é muito 
pequena, para se pagar 
urna taxa no valor que 
se cobra. 

A Prefeitura Muni- 
cipal de Joao Pessoa ale- 
ga que a Taxa de Coleta de ResI-
duos, a TRC, é tida como taxa e 
nao como Imposto Predial, 
achando portanto que as igrejas 
e ternplos religiosos estão obri-
gados a pagarem porque ela é 
urna taxa. Ao rneu ver, a Taxa de 
Coleta de ResIduos é urn impos-
to disfarçado, sendo uma cobran-
ça totalmente injusta se compa-
rarmos corn a quantidade de lixo 
que são coletadas nas residênci-
as, órgaos püblicos estaduais e 
municipais. 

Urn fato inreressante acon-
tece corn os funcionários da Pre-
feitura Municipal de Joao Pessoa. 
Para quem não sabe, eles são dis-
pensados do pagarnento do Im-. 
posro Territorial Urbano - ITU, 
isso sirn é injusto. Se eles são dis- 

pensados do pagarnento de urn 
imposto, pot que cobrar encar-
gos para os templos religiosos, 
sejarn da igreja católica ou pro-
testante, entidades sem fins lu-
crativos que au.xiiarn os fiéis e 
desenvolvem urn trabaiho social 
importante junto a sociedade. 

Eu sou frequentadora da pa-
róquia Santa Jlia e acho isso urn 
verdadeiro absurdo. A nossa pa-
róquia e muito respeitada e de-
senvolve urn trabaiho social im- 

SIMj 

portante junto a sociedade. Nós 
estamos preocupados corn a ati-
rude da prefeitura e achamos isso 
urn ato ate mesmo desurnano. E 
uma falta de respeito corn os fi-
eis. 

Toda institucao religiosa de-
senvolve urn trabaiho de filan-
tropia. Sendo assirn, cabe aos 
poderes esradual e municipal con-
tribuir para valorizar as acöes 
desenvolvidas por elas. Não é 
cobrando taxa, muito menos 
arneaçando tornar urn patrimô-
nio que existe e é destinado aos 
fiéis que para fazer caridade, do-
acoes e oraçOes ern prol da po-
pulacao no geral. 

Antonio Apolinário dos Santos 
ADMINISTRADOR 

Carmem de Farias Gondim 

Eu concordo plenamente. 
Não entendo porque Os templos 

religiosos são isentos do IPTU, 
ate porque as igrejas e templos 
são possuidores de urn vasto acer-
vo predial, alérn do quê, de acor-
do corn o artigo 150 da Consti-
tuicao Federal, elas são isentas 
apenas do IPTU, mas não da taxa 
de reslduos. Portanto essa deverá 
ser paga da mesma maneira que 
todo cidadão tern que 
pagar. 

Essa história que a 
igreja produz uma pe- I 
quena quantidade de 
lixo é pura desculpa de 
quem não quer pagar e 
muito menos arcar corn 
as responsabiidades que 
ihe cabe. Na minha opi- 
nião as igrejas, templos 
e instituicöes religiosas devern 
pagar a taxa, sim. 0 valor co-
brado é uma quantia tao peque-
na que de nada vai alterar sobre a 
receita dessas instituicoes, que, 
além de receberem verbas de 
seus superiores, recolhern tarn-
bern dinheiro dos fiéis. 

Tudo isso é urna questão de 
born senso. Se os templos e ins-
tituiçoes religiosas trabalham 
para rnelhorar a qualidade de vida 
da populacao, levando oracöes, 
ensinamentos, doacoes alimenta-
res, entre outros, também devern 
dar born exemplo e ensinar a 
populacao a importância de se 
manter uma coleta de lixo diana 
e de boa qualidade para que a 
nossa cidade permaneca Iirnpa. 
Eles alegam que a quantidade de  

lixo é muito pouca. Mas será 

mesrno? 
Será que quando essas insti-

tuicoes prornovem reunioes, fes-
tas canismáticas, entre outras 
acöes, não ficam resIduos ao fi-

nal de tudo. E claro que em todo 
e qualquer lugar tern lixo para 
ser colhido. Seja ele de papel, au-
menros, etc, etc. Nada justifica 
a dispensa dessa taxa. Torno a 
lernbrar que ela não é dispensada 
pot Iei, ela é apenas uma taxa e 

IO 
I 

não urn Imposto. As igrejas, tern-
pbs e instituicoes religiosas es-
tao isentas apenas do Imposto 
Predial Territorial Urbano - 
IPTU. 

Temos que levar em conta 
tambérn que essas instituiçöes 
reltgiosas, em sua major parte, 
são possuidores de bens. A pro-
pria Igreja CatOlica é possuidora 
de vários imóveis em Joao Pes-
soa, os evangelicos tambérn es-
tao construindo belos e luxuosos 
tempbos. De todas, a Onica que 
não vernos ostentar riqueza é no 
esperitismo, candoblé, etc. Pot-
tanto, não vejo nenhurn motivo 
para que elas sejam insentas de 
uma pequena taxa. 

Carmem de Farias Gondim 
PROFESSORA 

A IGREJA DEVE SER ISENTA OUNAO DA TAXA DE COLETA DE RESIDUOS? 
redacao@aunlao.com.br  

Uma cobrança indevida 	Questdo de born senso 

A produção de lixo nas 
igrelas é muifa pequena e 
a cobrança desnecessdria 

Essas instituiçöes religiosas 

possuem bens e näo vejo 

motivo algum para isenção 

DA SEMAI!A 
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"Vou ter que ser o 
coordenador de 

mim mesmo 
LuIs Inácio Lula da Silva 

PRESIDENTL SOJ3RE 0 COMANDO DE 

CAMPANHA DE SI tA REELEIcAO 

"0 importante é 
que nunca faltou o 

diálogo" 
Cássio Cunha Lima 

C,CVFR\AD( )R DO ESTADO DURANTE A 

REUNI\() ( O \4 OS REPRESENTANTES DA 

POUCIA MILITAR 

"0 povo quer saber 
onde o dinheiro 

püblico está sendo 
empregado" 

Paulo Barbosa 
SS'BPROCIJRADORGERALDEJUSTIçA DO 

ESTADO SOBRE A IMPROBIDADE 

ADMINISTRATIVA 

Renda no futebol 
o torcedor paraibano continua 
frustrado em relacao a divulga-
cao de renda ao final dos jogos 
do Campeonato Paraibano. A 
Federaçao se exime de responsa-
bilidade ao evocar o Estaruto do 
Torcedor, passando a bola para 
os clubes que, inexplicavelmen-
te, silenciarn sobre o assunto. Ta 
na hora do Ministério Püblico 
dar o ar de sua graça nessa 
história e defender intransigente-
mente o direito do torcedor. 

José Muniz de Assis 
PROFESSOR 

Mais respeito 
Podem me chamar de conserva-
dora, eu não ligo, porém nao 
aceito certas modernidades, 
principalmente quando nao se 
tern respeito. Os jovens de hoje 
estão cada dia mais atrevidos e 
fazendo coisas que considero 
imorais como esses namoros em 
plena via püblica corn beijos na 
boca e carIcias na frente do todo 
rnundo. Nao existe coisa meihor 
do que amar, mas é preciso ter 
mais respeito nos locais pOblicos. 

Ana Maria Praxedes 
APOSENTADA 

Nepotismo 
0 deputad.o Ruy Carneiro está 
certo ao defender o firn do 
nepotismo na Paralba e seria 
inreressante que a sociedade se 
engajasse nessa luta. E preciso 
mais transparencia nas atitudes de 
nossos governantes para que as 
desigualdades sociais sejam bern 
menores. 0 Brasil lidera esse 
ranking no mundo e bern que a 
Paralba poderia senvir de exempbo 
corn a aprovao desse projeto 
contra o nepostismo. 

Roberto Pedro da Sitva 

APOSENTADA 



NA FUNAD 
As propostas do encontro na 
Paraiba sero tevadas para a 

Conferêncja Nacionat que 
ocorrerã em Brasilia e terã 20 

detegados paraibanos 

SALARWS 

Servidores estaduais recebem marco a partir de 2 

------- fFABELA DE PAGAMENTO 

DATA 

03.04 

04.04 

05.04 - 

06.04 

07.04 

10.04 

11.04 

12.04 

R$ 400,00 

R$ 450,00 

R$ 600,00 

R$ 650,00 

R$ 700,00 

R$ 750,00 

R$ 800,00 

R$ 1.300,00 

 

13.04 R$ 1.300,00 
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EVENTO DISCUTE REIVJNDICAcOES E ELABORA 
EM JOAG PESSQA PROPOSTAS PARA MELHQRAR 
A VIDA DOS PORTADORES DE DEFICIENCIA 

marca debates em conferêncja 
José Atves 
REPORTER 

Elstahelecer açöes que iabi-
izem a efetivaçao dos di-
eitos da pessoa corn deli- 

ciência e apresentar propost s de 

acessibiidade, buscando ca&. vez 
mais o direito de ir e vir do por-
tador de deficiéncia, foi o t ma 
principal da 1A Conferéncia Es-
tadual dos Direitos da Pe:;soa 
corn Deficiência 0 evento aon-

teceu quinta e sexta-feira, nc gi-
nsio Jimmy Queiroga, da Fun-
daçao Centro Integrado de Apoio 
ao Portador de Deficjêncja (Fu-
nad). 

A presidente do órgão, M tria 
de Fatima Ribeiro, disse que a 
conferéncia signitica urn sinai de 
avanço e compromisso do Go-
verno do Estado corn esse sg-
mento. Ela disse que as prop js-

tas discutidas e aprovadas no 
evento vao ser apresentadas na 

gramas de Saüde da Familia te-

nham pessoas capacitadas para 
atender a pessoa corn deficiência 
que as escolas sejam adaptadas 
para receher o deficiente fisico, 
que se faca a produção de mate-
rial em braile, para facilitar o 
acesso do deficiente visual nas 
escolas. 

Nós também querernos que 
se coloque dentro do sistema de 
educaçao e dentro dos órgãos 
piIblicos a comunicaçao em libras 

para a pessoa surda, além das 
adequaçoes das ruas e calçadas, 
para assegurar a locomoçao do 
deficiente fIsico" , disse Fatima 
Ribeiro, explicando que os mo-
tivos da luta da conferéncia em 
busca da acessjbjlidade é urn con- - 
prornisso de todos. 

Para a assessora de Defe 
dos Direitos da Pessoa co: 
Deficiência e delegada titular 
do Conseiho Estadual, Marina 
Felismina dos Santos, a reivin- 

dicaçao maior do 
I evento d pelo direito 

em 	que a pessoa portado-. 
ra necessjta de acessi-

0 	bilidade nas ruas, nos 
transportes, no traba- 
iho e em todas as ins- 

I tâncias. No evento, os 
participantes também 

estão defendendo a unificaçao 
da carteira de passe livre, re-
cursos humanos e financeiros 
para o processo de reabilitaçao 
do deficiente e a inclusão da 
reabilitaçao nos demais muni-
cIpios paraibanos e não apenas 
na Funad. 

0 evento foi realizado pelo 
Governo do Estado, atravds da 
Secretaria de Estado da Admi-
nistração Penitenciária, do Con-
seiho Estacfuaj dos Direitos da 
Pessoa Portadora de Deficiência 
(Cedpd), da Funad, corn a parti-
cipação do curador do Cidadão, 
Valberto Lira e mais de cern par-
ticipantes. 

0 Governo do Estado inicia 
o pagamento dos servidores 
relativo ao mês de marco na 
próxima segunda-feira, 3 de 
abril. Pela tabela divulgada 
pelas Secretarias de Finanças e 

de Administraçao, no prirneiro 
dia recebem os servidores que 
ganham bruto ate R$ 400,00. 
0 pagarnerito dos servidores se 
estende ate o dia 13 de abril, 
quando serãrj pagos os que 

ganham acima de R$ 1.300,00. 
Os salários dos funcjonários 
estão sendo pagos, regularmeri-

te, a partir do primeiro dia ütil 
do rnês consecutivo, dentro de 
uma prograrnaçao de nove dias 
(Iteis. A mesnia tabela é válida 
para a administraçao direta e 
indireta. As consignaçoes 
judiciais serao liberadas após o 
pagarnento dos servidores. 

As polIticas pUbicas dev 
assegurar Os direits e 
exercIcio do cidadanic 

Ccnferêncja Nacional da Pess( )a 
corn Deficiência, que acontece 'a 
no mês de maio em Brasilia. 

As propostas votadas na Pa-
ralba e que serão apresentadas por 
20 delegados em Brasilia dizein 
respeito as poilticas pñblicas d a 
saüde, de educaçao, assisténcia 
social, geraçao de emprego e rer - 
da, e principalmerite a acessibil - 
dade que incluem as politicas 
piblicas. 

Para Fatima Ribeiro, as poli-
ticas püblicas devem assegurar o 
cumprimento da legislaçao qu 
dá ao deficiente o direito de exer-
cer sua cidadanja. 

"Nós queremos que nos pro 



FORUM MUNICIPAL UNE ESTADO E PREFEITURA 
PELAAMPLIAcAO DE AcOEs COMUNS PARA 
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0  Governo do Estado 

e o MunicIpio de 

J oao Pessoa tern 
atuado em sintonia, para propor-

cionar urn turismo sustentável, 

que gere renda e empregos", dis-

se o secretário do Turismo e do 

Desenvolvimento Econômico do 

Estado, Roberto Cabral, que re-

presentou o governador Cássio 

Cunha Lima no 1  Forum Muni-

cipal de Turismo, realizado du-

rante rodo o dia de ontem, no 

auditório do Centro de Educacäo 

Empreendedora do Sebrae Paral-

ba, localizado no Bairro dos Es-

tados, na Capital. 

0 secretário Roberto Cabral 

comentou que essa parceria corn 

a Prefeitura de Joao Pessoa ocor-

re, como exemplo, na realizacao 

do turismo em seus mais varia-

dos aspectos, como o de eveno 

- que é considerada como a at 

vidade do futuro, nessa area - 

cultural, imobiliário e o voltado 

para a meihor idade. 

"0 goverriador Cássio Cunha 

Lima entende que o Estado da 

Paralba tern potencial para a exe-

cução de urna atividade rurIstica 

muito forte, pois possui, por 

exemplo, praias lindas, capazes 

de atrair a instalação de pousa-

das e resorts, entre outras acöes 

que gerem emprego e renda no 

setor", disse o secretário Rober-
to Cabral. 

Ao discursar durante o l Fá-

rum de Turismo de Joao Pessoa, 

o secretário Roberto Cabral afir-

mou que "o Governo do Estado 

vislumbrou o potencial turIstico 

da Paralba como urna atividade 

econômica importante e, por 

isso, passou a ser uma das priori-

dades". Segundo ele, "bern admi-

nistrado e conduzido, traz bene-

ficios para o Estado, em termos 

de renda e emprego". 

Já o secretário de Turismo de 

Joao Pessoa, Romeu Lemos, tam-

bern presidente da Associaçao 

Brasileira de Bares e Restauran-

tes (Abrasel) na Paralba, confir-

mou existir uma parceria afina-

da entre o Governo do Estado e 

o MunicIpio, nessa area, salien-
tando que as açoes planejadas são 

apoiadas por ambas partes, na 
busca do incremento do desen-

volvirnento turIstico sustentável. 

"0 turismo nao se faz de manei-
ra isolada", disse ele, destacan-

do, ainda, que "estamos vivendo 
urna nova etapa no turismo da 
Paralba, tanto da parte dos mu-
riicIpios, do Estado e do trade 
turIstico. Nunca se viu urna união 
tao grande". 

0 superintendente do Se-

brae-PB, Carlos Batinga, ao dis-

cursar durante a abertura do Fo-

rum, disse que está se fazendo 

uma polItica planejada de fomen-

to ao turismo. Se, em 2005, fo-

ram realizados 14 eventos nessa 
area, ele estimou que entre 2006 

a 2007 devem ocorrer 85 even-
tos na Paralba. Na opinião de 

Batinga, o turismo voltado para 

eventos - e nao mais o de pas-

seio - é o que, atualmente, traz 
mais resultados positivos. No 
entanto, Batinga comentou que 

o desaflo será conseguir atrair 
turistas durante a baixa estação, 
época em que normalmente Os 

bares e restaurantes ressentem-
se da baixa frequência. 

Já o prefeito da Capital, Ri-

cardo Coutinho, defendeu a ne-

cessidade de se continuar crian-

do as condicoes para o desenvol-
vimento sustentável do turismo, 

atraves da parceria entre os ges-

tores pOblicos e privados. "NOs 
precisarnos fIrmar Joao Pessoa 

como porta de entrada para o 

turismo", disse ele. 
0 1  FOrum Municipal de 

Turismo - promoção da Secre-
taria de Turismo da Capital - 

reuniu mais de 400 participan-
tes, entre profissionais e estudan-
tes das areas de turismo e hote-
lana e objetivou discutir os ru-

mos da atividade turIstica, a apli-
cação de polIticas pOblicas desti-

nadas ao setor e avaliar novos  

caminhos para que essa ativida-

de ocorra de forma responsável. 

No perIodo da manhã, o mes-

tre em tunismo e professor da 

Universidade de São Paulo (USP) 

Mario Carlos Beni, falou sobre o 

terna "Capacidade institucional 

para gestao de turismo". Depois, 

seguiu-se debate entre os presen-
tes. A tarde, o evento prosseguiu 

corn a mesa redonda sobre "0 
papel do gestor pOblico no pla-

nejamento do turismo", presidi-
da pelo superintendente do Se-

brae-PB Carlos Batinga e, como 
debatedores, dentre outros, o se-
cretario de Tunismo da Capital, 

Romeu Lemos; o secretário do 

Turismo e do Desenvolvimerito 
Econômico do Estado, Roberto 

PARCERIA 
Representantes do Governo do 

Estado e da Prefeitura da 
Capital, destacam que as acOes 

conjuntas no setor são 
essenciais e tern produzido 

bons resuftados 

Cabral; a coordenadora do Pro-

detur Paralba, Cathanine Brasil, 

e do supeninrendenre da Caixa 

Econômica, Jorge Gurgel. 

A segunda e 51tima mesa re-

donda abordou o tema "Turismo 

sustentável: nesponsabilidade de 
todos!", que foi pnesidida pelo 

secretanto de Desenvolvirnento 

Sustentável e Producão de João 
Pessoa, Rairnundo Nunes e teve 
como debatedores, dentre outros, 

o presidente da Associacão Bra-
sileira da IndOstria Hoteleira na 

Paraiba, Tadeu Pinto; o professor 
Jose Newton, do Senac e Cefet; 
e as coordenadoras dos cursos de 

Turismo das Faculdades Aspen e 
Iesp, respectivamente Marta Mou-
ra e Rita Peres. 

Planejamento e polIticas püblicas de fomento a atividade 
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INSTITUTO ALPARGATAS BENEFICIA 
MAIS DE 38 MIL CRIANAS E 
ADOLESCENTES CARENTES NA PARAIBA 

Investin-lento em 

Teresa Duarte 
REPORTER 

I r 
/ 

/  

E
P
nipresa forte na geraçao de emprego e renda na Paralba, a São 

aulo Aipargatas, malor empresa brasileira de calçados e arigos 
portivos, além de oferecer novas oportunidades no mercado de 

trabaiho, também tern investido na educaçao dos paraibanos. Afinal de 
contas, foi no municIpio de Santa Rita que o grupo resolveu implantar 
0 Instituto Alpargatas. Menina dos olhos do executivo Márcio U:sch, 
diretor presidente do Grupo São Paulo Alpargatas S.A, o Institutc Al-
pargatas é urn projeto social que prornove a educaçao por meio do 
esporte. Ele conta que o instituto surgiu corn a rnissão de methorar a 
qualidacle da educaçao de crianças e adolescentes, de 7 a 17 anos, por 
rneio do esporte, nas cornunidades em que a ernpresa está presente. 
"Existem problemas estmturais no Brasil que ainda não foram atacados 
de frente e 0 acesso a educaçao é urn deles. Esse é o principal problma 
que nos dJstancia do primeiro mundo", diz Márcio Utsch. Presente nos 
municIpios e Campina Grande e Santa Rita, o Instituto atende hoje 
em torno de 38 mil e 200 criancas na Paralba, fazendo a educação por 
meio do esporte, envolvendo alunos de escolas pOblicas municipais de 
comunidade; carntes, corn o objetivo de incentivar a permanêicia 
desses alunos no ambiente escolar e a prática de atividades esportivas 
qualificadas, diversificadas e acompanhadas por profissionais de Educa-
cao Fisica, que destinam seus conhecimentos a aplicaçao de urna 
metodologia criada a partir de sua realidade socioeconômica, cultural e 
de infra-estrurura. Os prirneiros resultados da irnplantaçao do progra-
ma aconteceram justarnente aqui na Paralba, no municIpio de Santa 
Rita. No lix al, a Educaçao por meio do Esporte, desenvolvido em 
parceria corn a Secretaria Municipal da Educaçao, foi aplicado em 20 
escolas pOblicas de ensino fundamental, beneficiando mais de 20 mu 
alunos. 0 programa contribuiu signifIcativamente para a elevação do 
IDH - fndice de Desenvolvimento Humano do municIpio, que segun-
do dados do lnst:tuto Brasileiro e Geografia e EstatIstica - IBGE, o 
IDH de 0,451 atingiu 0,659. Na entrevista a seguir ele destaca o traba-
lho desenvolvido pelo Instituto e infornia que a participação do Gover-
no do Estado foi fundamental para o funcionamento e sucesso do pro-
jeto. "Foi através Jo govemador Gássio Cunha Lima que nós amplia-
mos as nossas unicades de produção aqui na Paralba. Nós tomamos essa 
decisão porque o governador .da Paralba é urn forte parceiro do grupo 
São Paulo Alpargatas", informa o presidente da Alpargatas. 

DIRETOR PRESIDENTE 
Márcio tJtsch destaca 

a participação 
do Governo do Estado 
para o sucesso do 
projeto 
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Como surgiu a idéia e quanda foi criodo o 
Instituto Alpargatas? 

0 Instituto Alpargatas surgiu corn 

a missão de meihorar a qualidade da 

educacao de criancas e adolescentes, de 

7 a 17 anos, por meio do esporte, nas 

comunidades eii que a empresa está 

presente. Ele foi fundado em dezem-

bro de 2002 e corn suas atividades mi-
ciadas em janeiro de 2003. 

Qual é ü objetivo do Institulo? 

0 Instituto Alpargatas faz a educa-

cao por meio do esporte, envolvendo 

alunos de escolas püblicas municipais 

de comunidades carentes, corn o obje-

tivo de incentivar a permanéncia des-

ses alunos no arnbiente escolar e a prá-

tica de atividades esportivas qualifica-

das, diversificadas e acompanhadas por 

profissionais de Educacao FIsica, que 

destinarn seus conhecimentos a aplica-
cao de uma metodologia criada a par-

tir de sua realidade socioeconôrnica, cul-

tural e de infra-estrutura. 

o Instituto 16 apresenta resultados? 
Sirn. Os prirneiros resultados da 

implantacao do prograrna aconteceram 

justarnente aqui na Paralba, no muni-

cIpio de Santa Rita. No local, a Educa-
cao por meio do Esporte, desenvolvi-
do em parceria corn a Secretaria Mu-

nicipal da Educacao, foi aplicado em 

20 escolas piiIblicas de ensino funda-

mental, beneficiando mais de 20 mu 

alunos. 0 programa contribuiu signi-
ficativamente para a elevacao do IDH 

- Indice de Desenvolvimento Huma-

no do rnunicIpio, que segundo dados 

do Instituto Brasileiro e Geografia e 

EstatIstica - IBGE, o !DH de 0,451 
atingiu 0,659. 

Porque o loco principal do Insituto e a esporte? 

A opção pelo esporte deve-se pri-
meiro ao fato da Alpargatas ser lIder 

em diversos segmentos esportivos, por 

meio das marcas Topper, Rainha e 

Mizuno. 0 conhecimento dessa area 

contribui para uma atuacao bem-suce-

dida nesse setor. Além disso, o esporte 

é urn agente de transforrnaçao social, 
capaz de resgatar a auto-estima e de-

senvolver valores humanos imprescin-

dIveis a uma sociedade sadia. 0 espor-

te promove o equilibrici biológico, so-

ciologico e psicológico das crianças, 

fortalecendo seu elo corn a escola, ía-
mIlia e amigos. 

Quantas crianças são atenddo on Parubo polo 

0 nosso Instituto está presente nos 
municIpios de Campina Grande e Santa 

Rita, nós temos hoje em torno de 38 

mil e 200 criancas assistidas na Paralba. 

Nós atuamos qualificando Os pro-
fessores, melhoramos as instalaçoes 11-

sicas das escolas e incentivamos a pre-
senca dos alunos em sala de aula, atra- 

yes do programa que nós chamarnos de 

Educacao por meio de Esporte. A cri-

anca que consegue obter urn aproveita-

mento escolar na media ou acima da 

media, passa a ter direito a utilizar os 

nossos produtos esportivos, quadras, ou 

seja, ela passa a ter acesso a vários in-

centivos para prática de esportes onde 

nós acreditamos que podernos contri-

buir no ponto de vista social. 

rojeto desenvoivLJ 	 c 

catus no Paraiba? 

A participação do Governo do Es-
tado é fundamental para o funciona-

mento e sucesso do nosso projeto. Foi 
através do governador Cássio Cunha 

Lima quc nós ampliarnos as nossas uni-

dades de produção aqui na Paralba. Nós 

tomamos essa decisão porque o gover-

nador da Paralba é urn forte parceiro 
do grupo São Paulo Alpargatas. 

Sim. Nós estamos centralizando a 

nossa producão aqui na Paraiba para que 

a mesma linha de producão esteja con-

centrada em uma mesma fábrica. Urn 

exemplo desse riosso objetivo é na fábri-

ca de Santa Rita onde todo o processo de 

vulcanizaço dos produtos serão confec-
cionados nessa indüstria. Isso tudo so seth 
possIvel, porque Os investimentos que nós 

conseguirnos corn o apoio do Governo 

do Estado, os investimentos previstos 

para os PrOXImOS trés anos perrnitirão a 

Alpargatas aperfeiçoar ainda mais seus 
processos industriais e incrementar a pro-

ducao para atender a dernanda dos mer-

cados nacional e internacional. 

Fole sabre a aruac Säo Paulo Aloargatus. 

A São Paulo Alpargatas é a maior 

empresa brasileira de calcados e arti-
gos esportivos. Ela foi handada no ano 

de 1907, tern suas açOes negociadas na 

Bolsa de Valores de São Paulo desde 

1913, e faz parte do grupo de empresas 
NIvel 1 de Governança Corporativa da 

Bovespa. Possui mais de cinco mil ad-
onistas. E controlada pelo grupo 
Camargo Corrêa, acionista de longo 
prazo, urn dos rnaiores e mais sólidos 
conglomerados brasileiros, corn atua-
cáo em vários setores da economia. 

/ 

LIDER 
.4 São Pauo 

Mpargatas ê a 
maorempresa 

brasileira de 

catcados e 
artigos esportivos 

Quais as produtos do São Paulo Alpargatas? 
As sandálias Havaianas e os ténis Rai-

nha, Topper, Mizuno, Timberland e Loco-

motiva são exemplos de marcas próprias 

e licenciadas da Alpargatas, que estão pre-

sentes na vida diana de milhoes de consu-

rnidorcs no Brasil e nos 80 paIses para os 

quais são exportados. As Havaianas são as 

sandálias mais vendidas no Pals, corn par-

ticipação de 80% no mercado de chinelos 
de borracha, Rainha, Toppift e Mizuno 

ocuparn em conjunto, ao final do ano de 

2005,o primeiro lugar em calcados cspor-

tivos, corn participaçao de 11,3% nesse 

segrnento de mercado. Timberland é a 

maior marca do mundo na categoria 
outdoor e Locomotiva é a lider no seg-

mento de coberturas pam transporte. 

L—W  PERFIL 	A 
o minero Mrcio uiz SimOes 
Uisch e naturdi cc Conceiçao 
do Mato Dentro. He é 

lormado em Administracao de 
Empresas e diretor presidente 

do grupo Sao Paulo 
Alpargatas S.Q. 
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MULHERES PARTICIPAM DE ESPETACULO 
TE,ATRAL, ONDE HOME NAGEAM CARMEM 
MIRANDA, UM DOS WAIORES MITOS DA MPB 

na teroE..1ira idade 
Marcos Lima 
REPORTER 

E
ternan.ente Carmern. 0 ti-

tulo rr ais do que sugestivo 

é terni de urn espetáculo 

teatral promovido por muiheres 

paraibanas, em especial de Joao 

Pessoa, para I' omenagear aquela que 

para muitos urn dos maiores mi-

tos cia rnusi(:a popular brasileira. 

"Carmern M randa". A ser exibido 

pela segund vez em Joao Pessoa, 
"Eternament Carmem" estará em 

cartaz no proximo dia 11, no Tea-

tro Santa Roa, na Capital. 

Contanclo corn urn elenco de 

muiheres cia terceira idade, o espe-

táculo é ima oportunidade para o 

püblico estaduaJ, em especial os fa-

náticos de Carmern Miranda, que 

poderá apreciar detalhes da sua vida, 

histOria e acompanhar roteiros mu-

sicais da :antora. 
'Eternamente Carmem" é ence-

nado pelo grupo da Terceira Idade 
Renascer do Servico Social do Co-
rnércio - Sesc, e faz urn resgate da 
trajetória da cantora brasileira que 
mais fez sucesso no exterior. Atra-

yes do projeto teatral Boca da Noi-
te, o brihantismo das 15 mulheres  

integrantes do grupo da Terceira Ida-

de Renascer do Sesc pode ser apre-

ciado a partir das 19h do cia 11 do 
corrente mês, corn ingre;sos sendo 

vendidos a precos prornocionais de 

R$ 5,00. 
Corn coordenacao ge:al de Ma-

ria Cabral; direcao, coreografia e 

selecao musical de Máicia Lirna, 

"Eternamente Carmem" tern ro-

teiro, figurinos e adereços de Pau-

lo Aurélio. Por ordem ilfabética, 

o elenco é formado pot Berradete 
Magalhaes, D'Lurcles Lrna, Dida 

Nascimento, Dorinha Silva, Elza 
Chaves, Gercina D'Assis, Line de 

Souza, Lurdes Sthéfani, Lurdes Sd-

va, Marilda Batista, Nelma Ven-

ceslau, Nininha Aratjo, Rornilda 

Duarte, Zefinha Dantas e Rai-

mundinha Portela. 
"Eternamente Carmem" é o sé-

timo espetáculo do grupo e foi apre-
sentado pela primeira vez em Sal-

vador-BA, no Encontro de Arte, La-

zer e Cukura para a Terceira Idade 

do Sesc, em outubro do ano passa-
do. Figurino e coreografia passararn 

por uma vasta pesquisa e foram ins-

pirados na vida de Carmern Miran-

da, dc'na de urn estibo abasoutarnen-

te iTh:co e particular. 
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Carmem Miranda deixou de ser 
urn renome intemacional para ser 
considerada urn mito no Brasil e 
no mundo. Sua naturalidade não 
era brasileira, mas ela foi criada no 
pals tropical e no meio da boemia. 
Carmern foi consagrada corno uma 
das grandes vozes dos palcos e dos 
radios do Brasil. "A pequena notá-
vel", corno foi carinhosamente ha-
tizadadevidoasuaalturade 1,53m, 
brilhou nos palcos brasileiros, can-
tando corn os meihores composi-
tores da época, corno Ary Barroso 
e Assis Valente. 

Ela ingressou no universo artIs-
tico norte-arnericano e não tardou 
para estrear nas telas dos cinernas. 
A "pequena notável" foi a brasilei-
ra que chegou mais longe em fama 
e sucesso dentro e ft)ra do Pals. Ape-
sar de pot várias vezes ter sido cri-
ticacla no Pals pela sua auséncia no 
Brasil, Carmem Miranda sempre 
foi motivo de muito orguiho naci-
onal e permanece viva na memo-
na de todos ate hoje. 

"Ela marcou o mundo corn sua 
voz, sew trajes e sua personalidade 
e será eternamente reconhecida 
como urn icone na história artIsti-
ca nacional", comenta a professoa 
estadual, já aposentada, Lurdes 
Sthéfani, pessoa que possui uma 
grande adrniraçao pela cantora. 
Este ano está completando 50 anos 
da morte de Carmern Miranda e, 
no momento em que 0 Servico 

Social do Cornércio - Sesc corn-
pleta 60 anos na Paralba, o traba-
iho social corn idosos cornpeta 17 
anos corn atividades culturais corno 
forma de inclusão social. 

0 mito internacional nasceu 
em Portugal, na aldeia de Mar-
cod e Canaveses, perto da cidade 
do Porto, em fevereiro de 1909. 
Vinda para o Brasil ainda bebé, 
corn apenas urn ano de idade, 
Maria do Carrno Miranda Da 
Cunha (seu verdadeiro norne), 
não terrninou sequer 0 curso gi-
nasial, pois precisava trabaihar 
muito cedo. Prirneiro, ela yen-
dia gravatas, depois, corno bal-
conista de urna loja de chapéus, 
onde aprendeu a bolar seus futu- 

ros adornos de cabeca. Batizada 
como Carrnern por urn tio, que 
a achava tao exuberante corno a 
heróina da opera de Bizet e nao 
se conforrnava corn o pacato 
nome de Maria do Carrno. 

Descoherta pelo compositor e 
violonista baiano Josué de Barros, 
Carmern Miranda gravou três dis-
cos, sern grande repercussão, ate 
atingir o sucesso total corn a rnO-
sica a Joubert de Carvaiho "Pta 
você gostar de mini", que passou 
a ser conhecida como "Thl". Lan-
çado em janeiro de 1930, esse dis-
co bateu todos os recordes da epo-
ca, vendendo 3.500 exemplares em 
urn més. Depois disso, nunca mais 
Carrnem deixou de brilhar. 

Mito no 
Brasil e no 

mundo 

NA CAPITAL 
0 espetáculo estréia 

no dia 11 deste 
mês, as 19h, no 

Teatro Santa Rosa 

Grupo ja" produziu vários 
espetáculos em joa'o Pessoa 

0 Grupo da Terceira Idade do 
Sesc teve sèu inIcio corn o Coral 
Renascer. 0 Pastoril, Danca Ci-
gana, Mar de Estrelas, Sonho, 
Sintonia dos Quatro Elementos, 
Desaflo e Muiheres de Cangaco 
são os outros espetáculos produ-
zidos pelo grupo, que já ganha-
ram reconhecimento nacional. 

0 espetáculo "Eternarnente 
Carmem" será exibido dentro do 
lrojeto teatral Boca da Noite, 
cuja realizaçao é o do Servico 
Social do Comércio e acontece 
uma vez pot mês no Teatro San-
ta Rosa, em Joao Pessoa. 0 oh-
;etivo é difundir a producao ar-
tistica local promovendo o aces-
so do comerciário ao teatro, corn 
precos acessIveis. 

Peças como Olga Benario 
Prestes, de Joacil de Brito; Re-
demunho e As Malditas, arnbas 
corn direcao de Edilson Alves e 

J uarez, do Nücleo de Estudos 
Teatrais do Sesc do Tuazeiro do 
Norte, já participararn do proje-
to. 

"T'aI - P'rá vocé gostar de 
mim", de Joubert de Carvaiho é 
ama das mOsicas que agitam o 
espetáculo teatral do Grupo de 
Terceira Idade do Sesc, quando 
da exibicao em palco de suas 15 
componentes. 0 que é que a bai-
ana tern?, Chica Chica Boom 
Chic, Disseram que eu Voltei 
Americanizada, Samba Rasgado 
e Tico-Tico no Fubã, além de 
Mamãe em quero, também em-
belezam o espetáculo. Carmem 
Radio, Carmern Brodway, Car-
mem U rca, Carmem America-
nizada, Carmem Carmem e Car-
mem Brasil são os roteiros do 
belo espetáculo a set exibido no 
próxirno dia 11. no Teatro Santa 
Rosa. 
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uissionalizant, além de possibi-
litar acesso a Biblioteca Virtual. 
Após realizarern us cursDs, us trei-
nandos serãc encamirhados ao 

Sistema Nacional de Erriprego da 
Paralba (Sine PB). 

ACESSO 
Instaada no Centro de 

Indusào DigitaL na Rua 
Duque de Caxias, a 

bibtioteca atende atunos 
da rede pUbtica e 

a comunidade em gerat 

JOAO PESSOA, 1 E 2 DE ABRIL DE 2006 

geral "Paralba, terra amada" 

A UNIAO 

A
Biblioteca Virtual do Cen-

tro de Inclusão Digital 
Profissionalizante já está 

aberta a )S alunos da rede püblica 

de ensin o de Joao Pessoa interes-
sados em fazer .pesquisas escola-

res ou (1ualquer atividade extra-
curricul Lr. Localizada no primei-
ro andai do restaurante Prato Po-

pular, si tuado na Rua Duque de 
Caxias, 305, Centro da Capital, a 
biblioteca funciona nos horários 
das8à 12edas14às17horas, 
de segurida a sexta-feira. 

De acordo corn o coordena-
dor do Centro de Inclusão Digi-
tal, Leonardo Sousa, us interessa-
dos em visitar a Biblioteca Virtu-
al tern 4ue fazer urn cadastro que 
servirá de controle social ao pro-
grama, que será disponibilizado 
pelo Gjverno do Estado gratui-

tamente a populacão, através da 
Secretria de Desenvolvirnento 

Humaio. 
"N io sornente os alunos da 

rede piiblica de ensino, mas qua!-
quer pissoa da comunidade e am-

da os (:lientes do restaurante po-
dem nr acesso aos serviços pres-
tados ela Biblioteca Virtual do 

Estadc", disse. 
Segundo o ex-secretário, Ar-

mandc AbIlio, a biblioteca é mais 
urn tr;tbalho social que o Gover-
no cor -ieca a oferecer aos estudan-
tes ou ainda a pessoas de cornuni-
dades carentes que nao tern aces-
so a c( mputador e nern conhece a 

Internet. "1 mais uma ferramen-
ta da inclusão digital disponibili-
zada Delo Governo assim como 
us Telcentros, onde us interessa-
dos pdern fazer cursos profissio-

nalizantes", explicou. 
Na sexta-feira (31), corneça-

ram os cursOS profissionalizantes 

de Inforrnática promovidos pelo 
Centro de Inclusão Digital: Web 
Desi n e Design Gráfico. Os cur-
sos t(rão a duraçao de dois meses 
e vao funcionar corn duas turmas 
de 12 alunos. Já na segunda-feira 
(3), corneça o curso de Operador 
de IVicro, corn 18 turmas. 

C) Centro tern corno objetivo 
ensir ar Inforrnática a jovens ca- 

GOVERNO DO ESTADO INSTALA 
BIBLIOTECA VIRTUAL PARA COMUNIDADE 
DE BAIXA RENDA NO CENTRO DA CAPITAL 

letum 
colmo hibito 

DIVULGAcAO 

retes a partir dos 16 anus, pre-

parando-os para enfrentar us de-
safios do rnercado de trabalho. 
A expectativa é format urn rnai-
or nümero possIvel de jovens a 
cada bimestre, corn cursos pro- 

UNIDADES PRODUTVAS 

Convênio garante a implantacäo de projeto no Litoral Norte 

O Governo do Estado, 
atra'iés da Secretaria do Desen-
volvirnento, assinOU convêniO 
da c rdem de R$ 560 mil corn a 
Prefeitura Municipal de Capim 
pan, a implantacao e o desen-
vol irnento de unidades produ-
tivas familiares, na região do 
Litc ral Norte da Paralba 
con:emplada pelo Consad - 
Consórcio Nacional de Segu- 

ranca Alimentar e Desenvol-
virnerito Local do governo 

federal. 
0 projeto visa promover a 

capacitacão continuada 
modular e formaçao 
tecnológica de familias em 
permacultura, adrninistracãu 
rural e apicultura, residentes 
nos municIpios de Capim, 
Curral de Cima, Cuité de 

Mamanguaçe, Rio Tiao, 

Marnanguape, Marcação, Bala 

da Traição, ucena, Mataraca, 
Itapororoca, Jacaraéi, Pedro 
Regis e Araçagi, todos inte-
grantes do Consad. 

Corn a viabilizaçãu dos 
recursos oriundos do Ministénio 
do Desenvolvirnento e Comba-
te a Fume mais a cur trapartida 
do Governo do Estado o  

projetu tern como meta 
capacitar 325 agricultores, 
adquirir 130 kits de material 
permanente para montagem de 
urn apiário, a aquisição de 13 
kits de material permanente 
para a montagem de 13 
unidades produtivas familiar e 
a ainda a construção da sede da 
administracão de urn viveiro de 

mudas. 
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PESQUISADORES DA EMEPA E UFCG REALIZAM 
ESTUDO COM PALMA QUE PODE REDUZIR 
0 CUSTO DE ALIMENTOS 1ARA CAPRINOS 

. 

S 

Q
custo da racão para 

caprinos poderá dimiriuir 

nos próxlrnos anos corn a 

expansao do uso do farelo de palma 

de forrageira em substituicao ao de 

milbo. A afirmativa vem dos pes-

quisadores da Empresa Estadual de 

Pesquisa Agropecuária (Emepa) e da 

Universidade Federal de Carnpina 

Grande - UFCG, que recentemen-

te finalizararn a pesquisa "efeitos da 

substituicao do farelo de rnilho por 

farelo de palma na racao concen-

trada para a terminacao de cordei-

ros durante a fase de cria". 

A pesquisa, desenvolvida em 

parceria corn a Agropecuária Lanila 

S/A —RN, corn o objetivo de avali-

ar os efeitos dessa substituicao no 

preço final do produto, bern como 
O seu consumo e digestibilidade, 

obteve bons resultados e apresenta 

uma alternativa para criadores de 

caprinos e ovinos "0 preco do qui-

lo de farelo de palma será bern mais 

barato do que o farelo de milho, 

que é normalmente importado de 

outras regioes do Pals", disse o co-

ordenador da pesquisa, Wandrick 
Hauss. 

Segundo a equipe de pesquisa-

dores envolvidos na pesquisa, ha 

décadas que a pairna forrageira, na 

forma "in natura" e picada, vem 

sendo utilizada na alimentacao de 

caprinos e ovinos na região semi-
árida nordestina, mas, na forma de 

farelo, so recenternente vern sendo 
testada. 1 k palma é urna planta  

forrageira totalmente adaptada a 
caatinga, nao necessitando, na mai-

oria das vezes, de cuidados especi-

ais em seu cultivo, como por exem-

plo a irrigação e adubaçao. E nor-
malmente produzida na fazenda por 

boa parte dos criadores de caprinos 

e ovinos da regiao. 

Ha produtores rurais que con-

seguem ate 30 toneladas de ma-

téria seca de palma em apenas 

urn hectare, o que significa a pro- 

ducao de aproximadamente 300 

toneladas de palrna a cada dois 
anos. 

A PESQUISA 
Parte do projeto "Apoio ao De-

senvolvimento do Arranjo Produ-

tivo Local da Caprinovinocultura - 

Apicapri", urn convênio frrnado 

em 2004 entre o Governo do Esta-

do e a Financiadora de Estudos e 

Projetos - Finep, através da Fun- 

DIvULGAcA0 

daçao de Apoio a Pesquisa - Fapesq 

e Ernepa, a pesquisa foi desenvol-

vida utilizando 32 cordeiros corn 
50 dias de idade. 

Os animais foram mantidos 

em baias individuais providas de 

comedouro, bebedouro e saleiro, 

onde foram pesados a cada 14 dias 

e permanecerarn pot cerca de 57 

dias em confinarnento ate atm-

girem cerca de 30 kg de peso 
vivo. 

Uso de concentrado aumenta o peso dos animais em 278g 
De acordo corn. os pesquisadores 

da Emepa, o concentrado mais acei-
to pelos animais e que obteve resul-

tados equivalentes a racao corn 100% 

de milho foi o corn 33% de palma. 
"Os anirnais apresntararn urn gariho 

de peso de 278g pot dia contra 264g 
no concentrado de milho". 

Para que urn animal chegue ao 
ponto de abate (ern torno de 30 kg) 
é necessário o consurno de cerca de 
18 kg de racão. A base sornente de 
milho, 05 18 kg de ração ficam pot 

R$ 8,46, corn 33% de pairna forra- 

geira ficaria por R$ 6,84. Para urn 

produtor que tern 30 animais a eco-

nomia chegaria em torno de R$ 50 
nurn perlodo de 27 dias. 

0 presidente da Ernepa, Miguel 

Barreiro, afirma que, barateando o 

custo da racão dos anirnais através 

da substituicao do milho pot pal-
ma, os criadores terão ao final do 
ciclo produtivo urn lucro maior 
corn a venda de animais para o aba-
te ou corn a venda de leite. 

Esses dados são preliminares, 

necessitando de experimentos corn  

animais desmarnados para que os 
resultados sejam conclusivos. Os 

resultados foram alcançados corn 

cordeiros em fase ainda de ama-

mentação, de forma que os rnes-
rnos não refletern apenas os efeitos 

da substituicao do rnilho por pal-
ma, havendo tarnbérn interferéncia 

do leite consumido. 

Corn a conclusão desses outros 
experirnentos, que serão realizados 
ainda neste sernestre, os resuirados 

serão publicados pot rneio de arti-
gos em revistas especializadas para  

a comunidade cientlfica. Alérn da 
divulgaçao escnta, os resultados Se-

tao repassados aos criadores através 

de trabaihos de extensão, dias de 
campo, prograrnas de radio e atra-

yes de visitas de técnicos de órgaos 
püblicos como Emater e uriiversi-

dades, bern corno pot Ongs envol-
vidas corn o setor agropecuário. 

Fizerarn parte dere experimen-
to os pesquisadores Marcllio Fan-
tes César - UFCG; Maria da Graca 
Cunha e Wandrick Hauss de 
Sousa, da ErnepalPb. 



TREZE PRECISAVENERO SOUSA 
PARA SEGUIR NA FRENTE DO SEGUNDO 
TURNO DO CAMPEONATO PARAIBANO 

EM busca da 

ARPS 

BOA FASE 
Depois de vencer 

* 	 o Nadora-P, o 
Treze en:ara o 

Sousa no Marizäo 
neste domingo 

A 
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Marcos Lima 
REPORTER 

T rés jogos movimeiltam neste do-

mingo 0 Segundo I'urno do Cam-• 

peonato Paraibano de Profissionais 

da Primeira Divisão. 0 tiirno está sendo 
tiderado pelo Nacional & Cabedelo que, 
na ditima quinta-feira, abi iu a terceira ro-
dada da competição ven:endo o Nacio-

na1-P por 3x1, no estádic José Cavalcan-
te, em Patos. Assim, o Treze precisa yen-

cer 0 Sousa, no Marizão, para retomar a 
liderança. Os outros jogos são Botafogo 
x Desportiva Guarabira, no estádio 
Almeidão, em Joao Pessoa, e Esporte x 

Atlético de Cajazeiras nc José Cavalcan-

te, em Patos. 
O Campinense Club', que está corn 

quatro pontos folga nesta terceira rodada, 
voltando a atuar no dom ngo (9) contra o 
Sousa, em jogo program ido para o está-
dio Arnigao, em Campina Grande. 

A terceira rodada da competicão será 
bastante decisiva para o Botafogo e para 
o Treze, clubes consider idos grandes no 
cenário esportivo paraiba no. 0 Botafogo, 

que perdeu na estréia do segundo Turno 
para oNacional-C de virnda por 2x1, ocu-
pa o ültimo lugar e necessita de urna vi-

tória para começar a s€ reabilitar rumo 

ao quadrangular final d) certame e pos-
teriormente brigar pelo tItulo do segun-

do turno. 
0 Treze, que soma quatro pontos, 

está empatado corn o Campinense Clu-
be, precisa derrotar seu adversário par:t 
ultrapassar o Nacional-C, lIder do tur-
no, corn seis pontos ganhos em dois jo-
gos. Tropeçar diante d) Sousa, no está-
dio "Marizão" sequer sc cogita pot parte 
do treinador Mauricio Simöes, que pro-
mete partir corn forca maxima visando 
sair de campo corn urna vitória. 

A sete rodadas do encerramento do 
segundo turno do Estadual de 2006, Na-

cional de Cabedelo, Trze e Campinense 
estariam no quadrangu] ar final, caso o tur-
no se encerrase hoje. listariam na briga 
pela quarta yaga, Desj ,ortiya Guarabira, 
Nacional de Patos e Sousa, todos corn três 

pontos. 
Emerson Batista a pita Sousa x Tre-

ze, auxiliado por Rena to Soares e Jocival 
Abrantes. Kelton Falcão será o árbitro 

central da partida ntre Botafogo x 
Desportiva, tendo :omo assistentes 
Cicero Marreiro e Elicarlos da Silva. 0 
trio de arbitragem pa. a o jogo Esporte x 
Atlético será Ednald Agostinho (cen-
tral), Antonio Arnaral e José de 
Arirnatéia (assistentes). 

A seis rodadas da ct )nclusão do segundo 
turno várias equipes brigam por vaga nas 

semifinais na ânsia de disputar o tItulo e 
assim alcançar o Camp eonato Brasileiro. 0 
Treze, por ter conquis :ado o primeiro tur-

no, está em posicão privilegiada, mas a sua 

diretoria vem trabalbando no sentido da 

equipe vencer tambéin o returno e assim 

confirmar participaca) na Copa do Brasil 

de 2007. Botafogo, (ampinense e Nacio-
nal de Patos prometein reação. 

0 surfista Fábio Gouveia está na 
Australia, onde participa neste sábado de 
uma competicäo que envolve os grandes 
nomes do esporte no mundo. Ele corre 
atrás uos 75 mil dólares de premiacão que 

estäo sendo oferecidos pela organizacão. 0 
veteraio surfista brasileiro e paraibano 
disputa a quinta fase da competicão, 
enfrentando o havaiano Marcus Hickman, 

Leigh Sedley € Rique Smith. 

J a na Paralba, a PBSurf promove no 
domingo o I Surf Treino 2006 que acontece 
no Mar do Macaco, em Intermares. A 
pmova será disputada nas categorias Open, 
Estreante, Iniciante e Infantil, na qual 

estar6 sendo dLefinido o campeão 2005, 

onde Samuel ][gor, de 13 anos e da BaIa da 
Traição, está invicto após as duas etapas 
dessa categoria na temporada Mix Fm 
+Surf 2005. 0 elogiado Samuel este ano 
ainda não competiu na ParaIba, mas se 
destacou em Bala de MaracaIpe, Ipojuca, 
pemnarnbuco, por ocasião da abertura do 
Brasileiro. 0 Elm de semana será de decisão 
para o surf paraibano, dentro e fora das 

FS4FU) 

Fábio Gouveia compete na Australia 
corn os rnelhores surfistas do mundo 

águas. Enquanto alguns atletas 
disputam etapas rias praias do 
riosso Pals e em outros continen-
tes, os "cartolas" que dirigem o 
esporte no Estado se reünem neste 
sábado, a partit (las 8h, no auditó-
rio da PBTur, na Praia de Tambaü, 
em Joao Pessoa, durante curso de 

regras e arbitragens para julzes e 
técnicos que atuam na mcdalida-

de esportiva. 
0 curso semá ministrado por 

Luiz Tadeu Brandão, diretor 
técnico da Federação Para:bana 

de Surf - PBSurf. "Como este 

ano haverá renovacão do quadro 
de arbitros da PBSurf, estäo 
abertas vagas de estagiários para 
os melhores alunos do curso", 

disse Tadeu Brandão. 

I ,  

1 

TALENTOS 
Samuel Igor e 

Maronildo Soares 
são atraçãeS no I 
Surf Treino 2006 



Qu

alquer final de campeonato 
vem acompanhada por urn 
clima de rivalidade, mas a 

desedomingo, entre Borafogo e 
Madureira, no Maracanã, as 16h, terá 
urn ingrediente especial. Os jogado-
res do Tricolor Suburbano näo virarn 
corn bons olhos a preferência do Fo-
gao, que adiantou antes da semifinal, 
preferia pegar o clube na decisão do 
Estadual, e nao o Americano. 
Para o técnico Alfredo Sampaio, a ex-
posiçao da opiniao dos jogadores do 
Botafogo poderia ser evitada. 

- Os caras tern de prestar atencao 
no que falam, fomos atingidos de for-
ma desnecessária. Não é do rneu fei-
tio falar do trabaiho dos outros. Fal-
tou respeito - declarou o treinador, 
garantindo que usará o ocorrido para 
motivar sua equipe. 

- Utilizarei qualquer vIrgula para 
incentivar Os atletas - provocou. 

O atacante Fábio Jinior, ex-
Carnpinense, urn dos destaques da equi-
pe na competição, corn três gols mar-
cados, tambérn flcou chateado corn a 
situacao, mas quer esquecer 0 assunto. 

- Temos de entrar tranquilos e coon-
nuar jogando corn simplicidade - disse. 

O presidente Ehas Duba garantiu que 
pagou R$ 50 mil aos jogadores por te-
rem passado da semifinal e prometeu o 
resto (R$ 100 mil) para antes da clecisáo. 

Após assistir a vitória do Madureira 
sobre o Americano, os jogadores do 
Botafogo ficaram corn a certeza de que 
terão urna parada dura pela frente na 
decisão do Carnpeonato Carioca. Mas, 
para o zagueiroScheidt, uma coisa 
pode ser determinante para que o 
Botafogo fique corn o tIrulo estadual. 

"Peço que a torcida compareça aos 
dois jogos. Sernpre valorizamos a pre-
sença deles. Vamos precisar bastante des-
sa forca na decisão", disse Scheidt em 
entrevista a Radio Brasil para depois te-
cer cornentários sobre o adversário. 

"Cl momento é de decisão. 0 
Madureira chegou corn méritos. Neu-
tralizaram totalrnente o Americano, 
que não conseguiu jogar e o placar 
poderia ter sido ate mais elástico. Todo 
cuidado para nós é pouco", finalizou. 

Corn 40 pontos e a duas rodadas 
do encerrarnento do Campeonato 
Paulista, o Santos pode conquistar o 
tItulo neste domingo, as 16h, por 
antecedencia, caso nao perca para o 
São Paulo que, corn 36 pontos, 
ainda segue arneacando o time de 
Wanderley Luxemburgo. 

Rumores, declaraçoes e desmen-
tidos entre treinadores acirram a 
véspera do encontro entre São Paulo 
e Santos deste domingo, no 

Morumbi. Fundamental para as duas 
equipes, o jogo ja cornecou nas farpas 
de lado a lado. 

Para acirrar ainda mais as farpas 
entre os dois, urn objetivo em 
cornum: tanto Luxemburgo quanto 
Muricy podem ser "bi' paulistas neste 
ano. Luxemburgo foi carnpeão na 
ültirna yez que disputou o Estadual, 
em 2001, pelo Corinthians. Muricy 
foi carnpeão paulista pelo São 
Caetano em 2004. 

FINAL DO CAMPEONATO CARIOCA 
EXPOE A DECADENCIA DO FUTEBOL 
NUM CONFRONTO DIFERENTE 

Madureira 

	

Ies, 	...........  
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PHOTOCAMERA 

Santos joga pelo empate para ser 
campeão paulista da temporada 

Pacote 
!' ',-. 	• 

ni 	. 

(café da martha, almoço e jailar) 

1+2 de R$ 180,00 = RS 540,00 em apto duplo - 

	 1+2 de R$ 233,25 = RS 699,00 em apto Tilplo 
T 	 t +2 de RS 287,25 = RS 861.00 em apto. qudropIo Ca nph 	 1+2 de R$ 330,00 - R$ 990,00 em apto. quntupIo 

FORMAS 0€ FAGAMENTO; 
40% ao conlirmar reserva. 30% na salda do hotel 

e 30% no dieque paa 30 dias ou nos cartöes de credito: 

iuuI'1 

So Joo do Rio do Peixe - Paralba Brash 
Telefax (83) 3522-1516 e 1517 

bre1odasfre1ras0bol.com . 
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Senhor Cabraizinho 

Disse aqui que, a exemplo de Zaluá, 
dificilmente "Cabraizinho" dana certo como 
técnico do Campinense. 0 hornem já vem 
entrando em atrito corn a Imprensa e ate agora 
não exibiu resultados que convencessem a sua 
contratacao, não obstante manter-se invicto. Mas 
é pouco para a aspiracão rubro-negra. 

Todavia, cabe destacar que o rneu vaticInio de 
insucesso do novo técnico da Raposa não reside 
em suas qualidades pessoais, como profissional, 
mas tern embasamento nas circunstâncias 
peculiares dos times serranos, especialmente nas 
pessoas que Os dirigern, estrutura etc. 

:1.. 
Para 0 amigo Humberto de Campos, que 

nem se lembrava rnais de "Cabralzinho", a 
exemplo dos que não conhecem a trajetória desse 
cidadão no futebol brasileiro, puxo pela memória 
e vejo esse galego (meia-direita raçudo) integran-
do o time do Barigu, de 1966, carnpeão em cima 
do Flarnengo por 30, nurn jogo que mais 
parecia urna bataiha no Iraque de hoje. Brigou 
todo mundo e ate o juiz, Airton Vieira de 
Morais, 0 "Sansão", deu urna surra nos fotografos 
para que eles saIssem de campo. 

Aquele time, dirigido por Aifredo Gonzáles, 
quase foi campeao invicto, gracas ao born futebol 
e o dinheiro de Eusébio de Andrade, pai do 
lendário Castor de Andrade. 'Cabraizinho", então 
corn 21 anos, foi vice-artilheiro da equipe corn 
11 gols, perdendo apenas para Paulo Borges corn 
16 tentos. 

Em 1966, o Bangu so perdeu uma partida, 
para o Flarnengo por 2x1, ainda ano primeiro 
turno. Na final, corn o mesmo Flamengo, 
Cabraizinho não rnarcou. Os gols foram de 
Ocimar, Aladirn e Paulo Borges, nessa ordem. 0 
goleiro Valdorniro, urn catarinense corn cara de 
alemão, teria sido comprado. Não duvido do 
poder de logo dos "Andrade" na época. 0 fato é 
que Valdorniro nao jogou mais em canto nenhum. 

Cabrazinho comecou jogando pelo Santos, 
onde foi campeão da Libertadores da America, 
passando pelo São Bento de Sorocaba, Bangu, 
Fluminense e parou em 1971, no Palmeiras, onde 
nao teve rnuito destaque, fazendo apenas três 
gols, ja que era difIcil set titular naquela equipe. 

Como técnico, "Cabraizinho" dirigiu o Santos 
corn o qual foi vice-campeo brasileiro de 1995. Era 
para ser campeo. 0 árbitro Márcio Resende - lem-
bram-se? invalidou urn gol legItimo de Carnariducaia 
e legalizou urn de impedimento de TOlio, pelo 
Botafogo. Cabraizinho passou nove vezes par time da 
Arabia Saudita, dirigindo ainda por dois anos o 
Zamalek, no Egito. Ou seja, o homem é rodado, tern 
currIculo e pode se sair bern em qualquer time do 
futebol nacional. Obviamente, exceruando-se o 
Carnpinense Clube nas aruais circunstâncias. 

Para sossego do Treze, oxalá eu nao esteja 
engado. 

Geovaldo Carvaiho EJ0R.r'a. TA 
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COM.REP.ASSISTTEc.LTDA 
cPFICGc 510751949/5001-87 
T,luIo DUP VEN MER iND OS 507,06 
Portador.....OiSMAT1C LOGiSTiCA LTDA 
ApreserrtaOte: 8ANcO DO BRASiL 5/A AG 
pRAcA 1817 
ProiocoiO . 2006 ' 008885 

Responsaoel . JOELMA MARIA BRITO 00 

NA SC MEN TO 
CPF/CGCi 993924534-34 
TSuio . NT PROMi5SOR1A RS 163,21 

Porrador.. .: BANCO VOLKSWAGEM S/A 
Apresentar4e BANCO v0LKSwAGEM S/A 

Prolocoio 	2556 ' 508187 
Responsovei MARCIA SuLVA DE ANDRADE 
CPF/CGC 788854934-91 
Tiloio LETRA DE CAMBiO R$ 342.57 
Porlador . BANCO iTAu S/A 
Apreseotante. 0ANcO 1TAU S/A . AG JOAO 

PESSOA 

Protocoio 	2006 - 008648 
Responsavel PAULO ROBERTO DA SILVA 
MERCADORIA M 
CPF/CGCi 005864066/0051 -43 
1/ISO IND1C DupLICATA R51 657.35 
Portador.. CARDESIL iNDUSTRIAL LTDA 
Apresentante. BANCO DO NOROESTE S/A AG 
CENTRO 
ProtocoiO 	2006 ' 007812 
Responsavei PETT CONSTRuTORA LTDA 
CPF CGC 554933797!0001-30 

Triulo oup VON MER 1ND R$4.450,00 
Portador. FERMAX 1NO DO COMP PARA 
EsouAD LT 
Apreseniarito BANCO MERCANTIL DO BRA-
S1L S/A 
Proi000io 	2006 - 008845 
Resporrsavoi . PElT CONSTRUTORA LTDA 
CPF/CGC. 55493379710001 -30 
Tibia oup VON MER iNO R$t 4667 
Porrador. ...: FERMAX 1ND OE coup PARA 

ESOUAD CT 
Apresentaote. BANCO MERCANTIL DO BRA-
S1L S/A 
Prot000lo . 2006 - 058846 
Responsavel SANTA BARBARA ENGENHA-
FuiA S/A 
CPF/CGC 017290057/0017-32 
TiiuIo 1ND1C DuPLiCATA R$ 550,00 
Porlador SANDRO LU1S ARAuJO ALVES 
Apresentante: BANCO DO NOROESTE S/A AG 
CENTRO 
Prorocoio 	2006 - 008496 

En, rszao de que OS supracriados devedares nao 
ioram encontrados ou Se recusaram a acellar a 
deeda infinnacao, em obediencia ao Art 15 da Loi 

No9.492 cue 10.09 1997, 05,90 as 8455095 fisiCas 
e jundicas aOiflia crtadas a virem pagar, ou darorn 
pOr eSCrito as razoes quo rem nesle 20 

Tabei,onaIO ProresiO. a Praca 1817 40 - Centro 

nosta cidado, no prazo de 03 (tEes) dias 91019, a 

partir destadata, sob pena do ser000 Os ret e-
odos SOlOs PROTESTADOS, na Forma 49 LEI. 

J000 Pessoa, 31'03/2006 
Bela MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 

- Tduiar - 

TOSCANO DE BRITO 
SERVICO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
RuaCândido Pessoa,31 
Pessoa - Fone: 241.7177 

10FIClO DE PROTESTO 

EDITAL 

Respoosavet ANTONIO VER1SSIMO DANTAS 

CPF/CGC . 07010969910001-08 
1/lola... DuP VON MER iND R$ 	460.00 

Protestaflte BAHIANA CISTRIBU100RA DE 

GAS LTOA 
Porlador BANc0 DO BRAS1L S/A AG PRACA 

1817 - JOAO PESSOA-PB 

ProtocoiO . 2006 - 008735 
Respoosavei ARMANDO FERREIRA PINTO 

CPF/CGC. .  36859010444 
1'061o. . DuP VON MER IND R$ 	I .866,50 

Pr--- rte uN1DAS vocuLOs 0 50050006 LTOA 

Portador ..: BANCO BRADESCO S/A AG cEN-

TRO JPA - JOAO P05509-PB 

ProtOCOiO. 2006 - 508843 
Respoosauei. BRITO 0 BARBOSA LTDA 

CPF/CGC. 003334921 10001-89 
TOalo......oup VON MER IND R5 	3.234,46 

Protestaoto. BANCO SAFRA S/A 
Porlador.... BANCO BRAOESCO S/A AG CON-

TRO JPA - JOAO POSSOA-PB 

Praincolo .: 2556 - 009588 
ResporrsaveI CONSTRUTORA GAOELHA LTOA 
CPF/CGC 1 006273455/0001-09 
TiiaiO......CH0000 	R5 	924.00 

Proteslanre. TOTALNORTE cOMORC1O DO 
ROFRIGORACAO 
Portador.. TOTALNORTO COMORi0 DO 
REFRIGORACAO 
P1010050. 2006 - 008679 
Responsavei IVANILTOI\ GOMOS DO BRITO 
CPF/CGC 	124998884-20 
T,laio . DuP VON MOR IND R5 	879,33 

Prolestsflte; ARLiNDO 09 FONSECA LINS 0 
CIA LTDA 
Portador. BANCO BRADOSCO S/A AG CON-

TRO JPA - JOAO POSSOA-PB 

Protocols. .. 2506 ' 009251 
Rosp000avei. JOSE ADONILSON DO MOuRA 

CPF/CGC . 00607578510001-22 
TdulO.. DUP VON MOR IND R$ 	24634 

proresraoloD1STRIBUIDORA SULSMORiCNOA IMP 
Portador. . BANCO ITAU S/A - AG JOAO P05- 

509 - JOAO POSSOA-PB 
Prot000IO .. 2556 - 009199 

Respansavol: 	LLMINAR 	SERV.E 

MANUT.OLETRICAS LTDA 
CPF/CGC. 05391 8033/0001 -03 
fllulO......oup VON MER IND R$ 	375,20 

preesoore MARCA MATERIAlS OLOTRiCOS LTOA 
Portador. BANCO DO 5RASIL S/A AG PRACA 

1817 - JOAO POSSOA-PB 

Proiocolo . 2006 - 008731 
Respoosavol: MARIA BETANIA POROIRA 09 
COSTA 
CPF/CGC. .. . 000552714/0001 -25 
TduiO......DUP VEN MEA IND R5 	168.54 

Proiostanto: DISMOPEL - 0ISTRIBu1DORA 00 

MOLAS 0 
Poriador BANCO DO ORASIL 5/A AG PRACA 

1817 - JOAO POSSOA-PB 
Protocoio. 2006 - 009003 
ResponSaOeI MARIA BETANIA PEROiRA 09 

COSTA 
CPF/CGC. .. 000552774/0001 -25 
'flab.......DUP VEN MOOt IND As 	168,54 

Protestarrte O1SMOPOL - D1STRIBUiDORA DO 

MOLAS 0 
Portador BANCO DO BRASIL 5/A AG PRACA 

1817 - JOAO P05509-PB 
Proiocoio . . 2006 - 009002 
Responsasei MARIA ZELIA M SOUZA 

CPF/CGC. . 151627533-00 
Tituls 	DUP PROS SOR IN R5 	220,00 

Protosiarite COND ROSiD ILHA DO ROSTINGA 

Poriador. . CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

AG. 0037 - JOAO PO5SOA-PB 

Protocoio.. 2006 - 008941 
Resp000auBi: MARCiLIO COSTA DO OLiVEIRA 
CPF/CGC . 024270904-41 
Tituio... . DUP VON MER 1ND R$ 	100,00 

Protestasle CONDOMIN1O RESIDONCIAL 

LUCY In 
Portador . CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

A& 0037 - JOAO P05509-PB 

Prot000io 2006 - 008776 
Aespossasel. MARCIO MAOEIRO MUNIZ 
CPF/CGC . . 007442285/0001-60 

TduiO.. . DUP VON MER IND AS 	69,30 

Proiestaote. VI000LAR S/A 
Po6800r. . BANCO BRADOSCD S/A AG CON-

TAO JPA - JOAO PESSOA-PB 

ProtocoiO . 2006 - 009252 
Resp005aVel: MARCIO MAOEIRO MUNIZ 
CPF/CGC ...: 007442285/0501'60 
Tibia . . DUP VON MER IND AS 	71,93 

Protestaote VI000LAR S/A 
Parlador. BANCO BRADESCO S/A AG CON-

TAO JPA - JOAO PES5OA-PB 

Protocoio.. 2006 - 009080 
Responsaoet PANIACADORA SABOR 00 TAIGO 
CPF/CGC. 001128806/0001-22 
flab.... OUP VON MER IND As 	261,61 

Protestaote SiONOY C DORE INDUSTRIA DO 
REFRIGER 
Portador. BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 

1817 - JOAO POSSOA-PB 
Prot000iO 2006 - 008727 
Respoosasei: 	TRANSPORTADORA 

FIGUER000 DO NORDEST 
CPF/CGC. . . 01885167/0007-39 
'1/isis... DUP VON MER 1ND IRS 	90,15 

ProtoStarrte. MARCOLiNO MADEIRAS LTDA 
Portador . BANCO BRADOSCO 5/A AG CON-

TAO JPA - JOAO POSSOA-PB 

Protocols . 2006 - 009243 
Aespor9sasei. UMBOATO Di PACE COSTA 
CPF/CGC. 002564493/0001 -IS 

TOalo CHEQUE 	AS 	436,00 

Proioslarrte TOTALNORTE COMORCIO DO 
REFRIGERACAO 
Porlador . TOTALNORTO COMERCIO 00 

REFRIGOAACAO 
Proiocoio. 2006 - 008681 
Aesporrsavol uMBORTO Di PACE CO8TA 
CPF/CGC. . 002564493/0001 -18 

TduiO.. . CHEQUE 	As 	436.00 

Protestante. TOTALNORTE COMERCIO DO 
REF RIG 0 A AC 90 
Porrador TOTALNOATE COMOACiO DO 
ROFRIGORACAO 
Protocols 2006 - 008682 

Err obedrencra ao 9,1. 15 cIa Lei No. 9,492 
do 10 09.1997, intimo as pessoas tisicas e 
urid,oas ac/ma citadas a virem pagar. Os 
ciarem par esonts as ra9005 que tern. 005te 
10 01100 do Protesio a rua CandidO PessOa 

No 31 , rresia Cidade, no prazo do 3 (ires) dos, 
sob pena de serern Os reteridos Thu/os Pro-
tesiados Ira torma da LE1 

JOAO POSSOA, 01/04/2006 
Bel GEAMANO CAAVALHO TOSCANO DO 

BRITO 
10 00001 de PrOieStO 

P,  
JOAO PESSOA, 1 E 2 DE ABRIL IDE 2006 

pubLicidade "Paralba, terra amada" 

AUN!AO 11 

_8 
INSTtTUTO I,1AGIO€AL C CoLO$zAcAt REFORMAAGRARIA - INCA 	 ° 	I 
SUpERjNTEfWNCIA REGtONA* NO ESVADO BA PARAOA - SR-tI 	

D%wvct 

. 	

'V 	40vE 0 EDIIIIIIIIAL  

_ 	

- 	cni 
0 INSTITUTO NACIONAL DE coLoNtzAcAo E REFORMA AGRARIA - IPICRA - Autarquia Federal, thada pcIo Oereto — Le n 1,110, de 

09,07 70. corn as atetacôes da Leu n 7231. de 23.10.84, com estruturs regriental aprovada pelo Decreto n. 4.705, de 2310512003, corn sede em 
Bsasilta - OF e Superintendência Regi*nal na Paraiba corn endereço na Ra Despodisla AurIio Rotha, 592, Barro dos Estados, CEP 58031-000. nesta 

CZp.ta, fundamentado no act 20. 211  e 31,  e art. V. da leu 8.629193, pelc pesrte etaI, Ievaao corthedmefltO dGs Srs. Tereza Cnstina Mayer Ventura 
da Mébrega, MWcia Mayer '/entura, Terezrnha Mayer Feitosa Ventura, Rejane Mayer Ventura. An9da Maria Mayer Ventura Morais. Tot,4as Feitosa Mayer 
Ventura, João Feitosa Mayer Ventura. Ftãvia Marts Mayer Feitosa Gabinlo, Ror)o Feitosa Mayer Ventura, Marco Auré[to Mayer Feitosa Ventura e Nito 
Fertosa Mayer Ventura, tendo em vista que nâo for possive4 UObfICá4OS rice endereços constantes dos registros do INCRA, para receber a CornunicacãO 
esctita, qua. após 72 (setonta e duas) horas do publtcacâo desle edñal oINCRA procederá a urns vistona no imóvel rural denomrnadO FAZENDA 

DO1S RIACHOS", corn area do 6325,00 he (see mn, setecentos e vinte a anco hectares), IOCSIIZSdO no Municupio do São Sebasbão do Umbuzeiro-PB. 

coiforrne M(icrIa n 1.883 fis. 146, do Lnvro 2-S. do Cartôno do Regist -o de Irnôrleis — r OFCIO da Comarca cia Monteiro-PS, vnsando a aiençãO de 
seus graus cia produti4dade, podendo os dãos PropñetànoS ecompanharem a 'dnslona em todos Os seus tenilOS, ou tndscar assislente técnrco. nnclusrve 
Iornecer, querendo, a equlpe responsávet pals vistona, todas as inforrnacôes e documerrtos necessános so leva'ttamentO cia dados. Os quars serão 
jurttados ao procednmentO adrrwnus*ruvO n 54320.000329/2005-08. E, pars qua postenorrneflte não vertharn alegar descorthecimentO. 0 presante edital 
sari publcado por 3 (trés) vezes consecutivas em jornal cia cnrcu(açio no Estado da Paraiba. João Pessos. 231 03/2006. 

JáIIO Cezar Ramaiho Ramos 
Supetirtte*defltl Regional 

ATA DA 129  ASSEMBLEJA GEAL ORDINARIA DA COMPANHIA 
PARAIBANA DE GAS PBGAS, REAUZADA EM 

24 DE MARcO DE 2006 

1 - DATA, HORA E LOCAL: 2 . de Marco de 2006, as 09:00 horas, na 

sede social da Companhia sito a Av.  Presidente Epitacio Pessoa, 4840, 1 

andar, TambaU - Joäo PessoalP13. 2 - CONVOCAcAO: Os acionistas 

foram devidamente convocados ds acordo corn os Editais de Convoca-

cao, publicados no Dário Oficial Co Estado da Paraiba e Jornal A União 

nos dias 04, 05 e 07 de rnarco de 2006, contorme art. 124, da Lei Federal 

no. 6.404176. 3 - PuBucAçoES: Iroram publicadas, na forma do § 3, do 

Art. 133, da Lel n°. 6.404/76, o re atOrio da Admiriistracao, bern comoas 
Dernonstracoes Financeiras referantes ao exerciclo social findo em 31 
de dezernbro do 2005, aprovados polo Conseiho Fiscal, no Diário Oficia! 

do Estado da ParaIba e no Jorna A União. 4 - PRESENcA: Acionistas 

represontando a totalidade do cipital social, conforme Se verifica das 
assinaturas do Livro do Prosonca do Acionistas, sondo:. (i) ESTADO DA 
PARAIBA, representado nesto atu por sou procurador o Dr. VENANCIO 

VIANA DE MEDEIROS HLHO, natricula n 2  77.756-1 , Procurador do 

Estado insCrito na OAB/PB sob , n 4182, brasiloiro, divorciado, CPF 
352.033.744-49, rosidonto a domic'liado na Rua Eutiqulano Barroto, n 9801, 

apto 701, Manaira, Joao Pessoa/I'B; (ii) GASPART - Gas Participacóes 
Ltda, ropresontada noste ato pr sou Procuradora Dra. CAROLINA 

SIMOES CARDOSO, brasileira, ;oltoira, advogada, inscrita na OAB/PJ 

sob o n°. 128421 e no CPFIMF sob o n. 08440545770, residonto o 
dorniciliado na Cidado do Rio do Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, a Av. 
Prosidonte Wilson 231, Salôos 40 o 404; o (iii) PETROBRAS GAS S.A. - 
GASPETRO, reprosontada nosto ato por sou procurador 0 Dr. RICARDO 

MARTINEZ DE ALMEIDA, brasi oiro, divorciado, advogado, inscrito na 
OAB/RJ sob o no 59010 , CPF nQ 928.974.107-44, domiciliado na Av. 

Ropüb!ica do Chile, no 500, 282  a idar, parte, Centro, Rio do Janoiro/RJ, e 

ainda, 0 Dr. LETACIO TENORIC GUEDES JUNIOR, brasileiro, solteiro, 

contador. portador da carteira do idontidado ri°. 1 .061 .524 SSP/PB, insco-
to no CPF!MF sob n°. 568.282.814-53, rosidontO 0 domiciliado Av. Nego, 

935 - Apto 1203 - Manaira - Joãu PossoslPB, na qualidade do Mombro do 
Consolho Fiscal. Os acionistas prosentoa disponsaram a prosonca do 
Auditor Independonto, na forma Jo Artigo 134, § 2° da Loi 6.404/76. 5 - 

MESA: Presidente: Dr. VENANCID VIANA DE MEDEIROS FILHO, Socro-
tário: Dra. CAROLINA SIMOES CARDOSO 6 - ORDEM DO DIA: 6.1 - 
Exarne. ciscusaäo e votacào d rolatOrio da Adminiatracão e das do-

monatraçôeS Finaricoiras roferortos ao exorCicio do 2005; 6.2 - Eloicäo 
dos mombros efotivos o suplon es do Coriseiho Fiscal da Companhrn; 

6.3 - DoliberacãO quanto a dosti lacao do lucro liquido do exercicio firido 

em 31 do dezembro do 2005 e a distribuiço do dividondos aos acionistas. 
7 - LEITURA DOS DOCLJMENTOS: Proposto o aprovado, por unanimida-

do do vOtOS, a dispensa da loitu a dos documentos ro!ativoa as Demons-
traçoos Financeiras findas em 3 do dozembro do 2005 e do Parocer do 

Conselho Fiscal, em face do dist'osto do Art. 134 da Loi n 9 . 6.404/76. 8 - 

INCLUSAO DE ITEM NA PAUT - Estando a totalidade dos acionisas 

presentes, e tendo em vista 0 dir posto no artigo 196 a seus paragrafos da 

Lei n°. 6.404/76, foi incluida na pauta 0 exame, discussãO o votacao do 

Orcamento do Capital da Comprihia. DELIBERAcOES: As materiss da 

ordern do die foram postas em iiscussSo 0 votacao, tendo Os acionistas 

presenteS, por unanirnidade, torrado as seguintes decisöes: 8.1 - Aprcwar 

0 Relstorio da AdministracdO, Ealarrco Patrimonial e demais Domonstrs-
caes Financoiras do oxerciclo sjcisl undo em 31 do dezembro do 2005, 
em vista dos pareceres do Conrelho Fiscal a Auditoros Independentes da 

Companhis (Deloitte Touche Tolimatsu). 8.2 - Eleger ste a realização da 

Assembleis Gersl Ordinária do 007, Os mernbros efetivos a suplentes do 

Conselbo Fiscal a seguir nometdos: a) MembrosEfetivos: Dr. LETACIO 
TENORIO GUEDES JUNIOR, lirasileiro, solteiro, contador, portador da 
cartoira de identidsde n°. 1.061 524 SSP!PB, inscrito no CPF/MF sob n. 
568.282.844-53, residente e dmiciliadO Av. Nego, 935 - Apto 1203 - 
Manaira - João PessoslPB, Dr. ROGERIO AFONSO RIBEIRO, brasilei-

ro, solte ro. contsdor, CRC/AS 11 9  087.118/0-3, inscrito no CPF/MF scb 0 

0g  028.197 037-80, residente 0 Jorniciliado a Pus Cambul. no 109 - apto. 

203 - libs do Governador - Rio de Janeiro/RJ e Dr. RICARDO JERONIMO 
PEREIRA REGO JUNIOR, brsr ileiro, casado, administrador, portador da 

Cédula de ldentidade n 2  3660130 SSPJPE, inscrito no CPF/MF sob 0 no  

669.875.124-34, residente 0 dcmiciliado na Cidade do Recife. Estado de 

Pernsrnbuco. a Rua Zeferino Slvs, no 100, apt° 901, Boa Visgom, decla-

rando todos fls oportunidade sob as penas cIa br não terem nonhum 

impedimento ao oxercicio da ft ncao. b) Membros Suplentos: Dr. EUDES 

MOACIR TOSCANO JUNIOR, )rasileiro, casado, engenheiro, portaclor da 

cartoira de identidado n. 105756 SSP/PB, inscrito no CPF/MF sob n. 

659.145.974-04, residente e doiniciliadO a Rus DeputadO José Mariz, 1140 

- Apto 101 - Tambauzinho - ,loão Pessoa/PB, Dr. MARCELO ROMAS 

REBELLO PINNA, brasiloirO, casado, economista, portador da carteira 

do identidade n 2  3442117 IFP/IJ, inscrito no CPF sob o no 552.699.237-

34, residonto a domiciliado a Fua Marechal Marques Porto, 2 Apto 908 - 

Tijuca - Rio de Janoiro/RJ, e Fir. LAURO DANIEL BEISL PERDIZ, brasi-

leiro, solteiro, administrador, rer idente 0 domiciliado na Cidade de Aracajü, 

Estado do Sergipe, a Rua DuqJe de Caxias, 167, Edit icio Monte Parnase, 

Apt. 1201, São José, CEP n 2 . 19015-320, portador da Cédula do Identida-

de RG n. 9  3569030-SSP-BA, e inscnto no CPF/MF sob 0 fl.9  505.207 175-

20, declarandO todos na opo'tunidade sob as penas da lei não terem 
nenhum impedimento ao exer:icio da funcao. 8.3 - Aprovar, sem reser-
vas, o Orçamonto de Capital d. i Companhia para o ano do 2006, aprcvado 
polo Conselho de Administraçä , em rounião realizada em 12 do dezembro 
do 2005, e pelo Coriselho Fiscal em reunião roalizada em 21 do fevoreiro 
de 2006. 8.4 - Deliberar quo o lucrO liquido do exercicio social tindo em 31 
do dezembro do 2005, no va or total de R$7.294.530,28 (sete milhöes, 
duzentos o novonta e quatro 'nil, quinhontos e trinta reals e vinte e olto 
contavos) tenha a seguinte dsstinacão: 8.3.1 - Sela contabilizado como 
roserva legal o valor de R$36 1.726,51 (trozentose sessenta o quatro mu, 

setocentos e vinte e seis rea a 0 cinquonta e urn centavos), correspon- 

dente a 5% do lucro do exerci:io social findo em 31 de dezembro de 2005, 
ficando a reserva legal corn o valor total do Ft$ 1.300.595,19 (hum rrilhão, 
trozentos mu, quinhentos e nwenta e cinco reals a dezenove centavos); 
8.3.2 - Seja distribuidO aos icionistas dividendos minurnos obrigatOrioS, 
no valor do R$ 1.732.450,94 (hum milhão, setecentos e trinta e dora rnil, 
quatrocontOs o cinquenta reai3 e noventa e quatro contavos) proporcuonal 

as suas respectivas participaçães no capital social total da empresa, 

contorrne quadro demonstrat vo a seguir: 

ACIONISTAS [I\DENDOS PARTICIPAcAO CAPITkJ 

ESTADODAPARAIBA 	J$294.516,66 17% 

GASPETFtO $718.967,14 41,5% 

GASPART $71896714 41,5% 

8.3.3 - Destinar 0 lucro liquido a disposicão da Assembléla nc mon-

tante do R$ 5.197.352,83 (:iflco milhdes, cento a noventa o so1e mu, 

trezentos o cinqOonta e dois reals e oitenta e trés contavos), a conta de 

Resorva do RotencOos do Licros, pars posterior deliberacãO sob'e sus 
destinacão, a ser definida en Assembléia Geral Extrsordunaria. 9 - FOR. 

MA  DA LAVRATURA: A ata toi lavrada, em forma do surnario dos tator 

ocorndos, de acordo corn o parAgrafo 1 9  do Artigo 130 da Lou n. 9  6.404176 

tendo sido us documontos numerados a autenticsdos pela mesa err 
cumprimonto a doterminacãC constante na alinea 'a" do aludido duspositu 

vo 10 - ENCERRAMENTO Nada mais haver'cro a tratar, tou Iavmda 

prosonte ata quo apôs licla a achada contorme val assunada pelos pro 
sentes. João Possoa, 24 dv marco do 2006 ESTADO DA PARAIBA 
VENANCIO VIANA DE MEDIEIROS FILl-tO: GASPART - GAS PARTICIPA 
coEs LTDA - CAROLINA SIMOES CARDOSO: PETROBRAS GAS SA.' 
GASPETRO - RICARDO MI,RTINEZ DE ALMEIDA: CONSELHO FISCAl 
- LETACIO TENORIO GUEC ES JUNIOR. ARQUIVAMENTO arquivada n 

JIJCEP sob n 9  2560011122€, em 27 do marco de 2006. 

PRE: 	MUNICIPAL DE APARECIDA - CNPJ/CPF NO 01,613.168/0001-35, toma 
pub ico quo a SUDEMA - Superintendéncia do AdministrsçSo do Meuo Ambiente, emutiu a 
Licença do lnstalação n° 38612006 em Joäo Pessos, 30 de marco de 2006- Prazo: 365 dias, 
pares ststdade do: ConstrucSo oe urns quadra esporriva descoberla, na Rus Antonio Fran-
cisco Pires, S/N, Centro Murriciplo: APARECIDA- UF: PB. 

FREE CARNES COMEROIO VAREJISTADE CARNES LTDA-CNPJ/CPF N °  03.168 488/ 
0001-59, toms publico que 5SUDEMA-Suporintefldèflda do AdministraçAo do Meio Ambi-
ante, emitiu a Lrcença do Oporação n o  185/2006 em João Pessos, 16 do fevereiro Co 2006-
Pram: 730 dos, pars a sdodsde do Cornérdovsrolistadocarrios do bcvrnos, nsa rnodshdados 
de caine verde a sal, ns RusTenente José Helena- NO 87 Munucipio BAVEUX - U. 

1A DA 321  ASSEMBLEIA GERALEXTRAORDINARIA DA COMPANHIA 
PARAIBANA DE GAS - PBGAS, REALIZADA EM 

24 DE MARO DE 2006. 

1 - DATA, HORA E LOCAL: 24 do Marco do 2006, as 15:00 horas, na 
ode social da Companhia sito a Av. Presiderrte EpitOcio Pessoa, 4840, 1 

rndar, Tambaü - João Possoa,'PB. 2 - CONVOCAcAO: Os acionustas 

oram dovidamente convocados do acordo corn os Editaus do Convoca-

ão, publicsdos no Diário Oficial do Estado da Parsiba a Jornal A União 

los dias 04, 05 o 07 do marco de 2006. rospactivamOnte, confcrmo art. 

124, da Lei Federal n° . 6.404/76. 3- PRESENçA: Acioniatas reprosentauldo 

a totalidsde do capital da Companhia, contormo so verifica das assinatu-
mu constantes do Livro do Prosenca do Acionistas, sondo: ESTADO DA 

PARAIBA, represontado por sou Procurador Dr. VENANCIO VIANA DE 

MEDEIROS FILHO, matricula n 9  77.756-1, Procurador do Estado unscrutC 

na OAB/PB sob 0 n 2  4182, brasileiro, divorciado, CPF 352.033.744-49 

residente e domiciliado na Rua Eutiquisno Barroto, n 980' , apto 701, Manaira 

Jcião PessoajPB, GASPART - Gas ParticipaçöeS Ltda., reprosontada po 

sua Procuradora, Drs. Carolina SimOes Cardoso, brasuleira, solteura 

advogada, macrita na OAB/RJ sob o n°. 128421 a no CPF/MF sob a no 

08440545770, residente a domiciliada na Cidade do Rio do Janeiro, Estado 

do Rio do Janoiro, a Av. Presidente Wilson 231 , SalOes 403 a 404, e 

PETROBRAS GAS S.A. - GASPETRO, representada neste etc por seu 

procurador Dr. RICARDO MARTINEZ DE ALMEIDA, brasileiro, d'rvorciadc, 

sdvogado, inscrito na OAB/RJ sob 0 ng 59010 , CPF n9  928.974.107-44, 

domicilisdo na Av. Republica co Chile, no 500, 28 andar, parte, Contrc, 

Rio do Janeiro/RJ. 4 - MESA: Presidenta: Dr. VENANCIO VIANA DE 

MEDEIROS FILHO. Secretário Dr. RICARDO MARTINEZ DE ALMEIDP. 

5 - ORDEM DO DIA: 5.1) Sistemática do Remunoracao dos Adn - unistradC-

rca; 5.2) Homologscão do Con:rato do Odorizacao do Gas Natural: a 
52) 

Altoracoos Eatatulãrias roterentos so Art. 17, paragrato unico 0 Art. 20, 

iflCi5O5 VI, VII 0 X. 6 - DELIBERAc0ES: As matéruas constantos do 

Ordem do Dia toram postaa em discuasão a votacao, tondo Os actonistos 

rosontOs, por unanimidade, tornado as soguuntos docusOes: 6. - Rati-

car a Vorba do Roprosontacao dos Diretoros da Companhua, no valor, oe 

R$3.754,00 (trés mil setocontos a cinquonta o quatro roaus), conforrro 

aprovacao do item 3.5 - Reforma da Estrutura AdminustratlVa, da Ata Ca 

339 Rounião do Consolho do Administracão, datada do 14/07/2003 6.2 - 

Conforma Artigo 60 , paragrato 2, inciso X, do Estatuto Social da Compa-

rrhis, ratiticar a colobrsçãO do Contrato n 9 . PBGAS/DTC/GD-CT.02,05.0C 12 

- Contrato do Odorizacäo do Gas Natural celebrado entro a Potrobras 

TransportO S/A - 
TFtANSPETRO e PBGAS, pelo prazo do 01 (un) ano, no 

valor do R$93.120,00 (novonta a trés ml!, canto e vine reals). 6.3 - 

ionforme Artigo 6, paragrato 2, inciso I, do Estatuto Social da Compa-

rrhia aprovar as sltoraçoas ostatutarias, retarentas ao Art. 17, paragralo 

Jnico a Art. 20, incisos VI, VII e X, Os quals paasarão a vugorar corn a 

saguinte a nova rodação: Art. 17 - Os mombros da Durotorua Executuls 

não podorão so afastar do oxerciclo do suas tuncoas par rrais do 30 

(trinta) dias consocutivos, sob pana do parda do mandato, salvo no caso 

do licanca autorizada polo Consolho do Adrninistracao, obodecidc 0 

disposto no incisD VII do Art. 13. PARAGRAFO UNICO - Os mernbros da 

Diratoria Exacutiva tarão jus a 30 (trinta) dias do licence anual, a titulo do 

férias, am perioctoS frscionados, quo Ihos sarão concodudos p0 a Diratcsua 

Exocutiva. Haste caso, os Diretoros, inclusive a Diretor Prasidonta, sarão 

substituidos por urn Dirator designado polo Diratoria Exocutiva, observan- 

do 0 criterio do rodiziO." "Art. 20 - Compote a Diratoria Exoculrva: Inc so 

VI - 
decidir sobra convénios a contrstOs corn ontidadas plrbltcas ou 

privadas, nacionais ou ostrangairas, ate 0 limite do R$300.000,00 (trezon- 

toa mil reaus), ataalizados anualmonto polo induce acumulado do IGP-M da 

FGV Inciso VII - decidir sabre tinanciamontOs ou ompréstimoa a SOCIE- 

DADE, us quais visom concorrer dirota ou Indiretamenta, pars a roaluzacSo 
dos objativos socials, ate a limite do R$300.000,00 (trozentos mit roars) 
atualizados anualmonte polo indice acumulado do IGP-M da FGV. lncuso X 

- decudir sabre atianacao, arrondamentO, cessão, transferéncua ou 

gravamos do bens imOvois, môvais 00 de direttos constantaS no a uvo 

pormanente da SOCIEDADE a sobre aquisicao do bans umvvois eta 0 

limite do R$300.000,00 (trozantos mll reals), atualizados anua!meniO polo 

indico acumulaco do IGP-M da FGV." 7 - FORMA DA LAVRATURA: A ate 

fol lsvrada, em forms do sumãrio dos fatos ocorridos, do acordo corn a 

paragrafo 1 9  do Artigo 130 da Lol n 6.40476, tondo sudo as documentos 

numerados 0 autentucadOs pela moss em cumprumontO a detormunão 

constanta na alinea "a" do aludido dispositivO. 8 - ENCERRAMENTO 

Nada mais havondO a tratar, fol lavrads a presento ata que spas luca 0 

schada contorme, vai asslisda p0105 presontes. JoSo Poasoa, 21 do 

Marco do 2006. ESTADO DA PARAIBA - VENANCIO VIANA DE MEDEIROS 

FILHO: GASPART - GAS PARTICIPAcOES LTDA - CAROLINA SIMOES 

CARDOSO: PETROBRAS GAS S.A. - GASPETRO - 
RICARDO MARTI'IEZ 

DE ALMEIDA. AROUIVAMENTO: arquivada na JUCEP sob n 9  25600111227, 

em 27 80 marco do 2006. 



GOVERNO DO ESTADO INVESTE 
R$ 210 MIL NA RECUPERAçAO DE 
COLEGIO PARA SURDOS EM CAMPINA 

Uma escola 

rB4'JEF 1Ct ' 
i Carte e Costura é umdoj cursos 

ministradoratuitamente, peo 
ndac as pessoas carerites 

"ParaIba, terra amada" 

AUNIAO 
campina grandelz"J": 

JOAO PESSOA, 1 E 2 DE ABRIL DE 2006 

ZuLeide Leite Queiroz 
ESPECIAL PARA A 1JNIAO 

A
Escola de Audio Comunica-
çäo Demóstenes Cunha Lima 
(Edac), de Campina Grande, 

localizada no bairro do Catolé e vizi-
nba a Associacao de Pais e Amigos de 
Excepcionais, situa-se numa area de 
380 metros quadrados, sendo urna das 
mais completas e modernas do gene-
ro no Pals. No momento, ela está pas-
sando por recuperacao e ampliacäo de 
sua infra-estrutura para atender cada 
vez meihor a centenas de criancas, jo-
vens e adultos surdos campinenses e 
de outras cidades ao redor. 

Atualmente, a Edac dispoe da se-
guinte infra-estrutura de atendimento 
aos surdos: cinco salas de aulas, qua-
tro oficinas, sala acñstica, vestiários 
masculino e feminino, três salas de re-
pouso, biblioteca, lavanderia, cozinha, 

Methoria na qualidade de vida e 
incentivo a geracão de emprego e 
renda. Esse é o trabaiho realizado pelo 
Centro de Apoio a Criança e Adoles-
cente (Cendac) corn as comurndades 
carentes do Compartimento da 
Borborema, corn a realizacao de 
cursos profissionalizantes em diversas 
modalidades. 

O Centro instalado no Escritório 
de Representação do Governo do 
Estado em Campina Grande, vem 
atendendo a população nos turnos 
marihã e tarde corn urna equipe de 
assistente social, psicologa, além de 
urn corpo técnico para encarninha-
mento dos serviços. Dentro de urn 
calendário a ser cumprido, a equipe 
trabaiha a realização de 24 cursos 
distribuldo tanto na zona urbana como 
na zona rural de Campina Grande. 

Os cursos que serão ministraclos 
nesta etapa são Vagonite, Pintura 
em Tecido, Croché, Corte e Costura 
e vão beneuiciar as comunidades do 
LograLiouro, Capim Grande e 
Genipapo, zona rural de Campina. 
Os cursos acontecem nas Associa- 

refeitório, sala de professores e uma 
ampla area de recreacao. Enquanto são 
realizadas as obras, os alunos estão 
instalados provisoriamente em salas 
por trás da 1a  Igreja Batista, no Cen-
tro de Campina Grande. 

Atualmente, o Governo do Esta-
do investe 210 mil reais na recupera-
çãø da cobertura e nova pintura da es-
cola, serviços previstos para serem con-
cluldos ate o final do mês de maio, 
conforme dados repassados pela geren-
cia regional da Superintendência de 
Planejamento (Suplan), o órgão do Es-
tado responsável pelos servicos. 

Segundo dados fornecidos pela pro-
fessora Claudia Maria Soares, a Edac 
frmnciona como escola de atendimento 
educacional, direcionado so para pes-
soas surdas, através da Linguagem de 
Sinais, Libras. Atualmente, a escola 
atende 310 alunos em três turnos, con-
tando corn 34 professores efetivos. 

çoes e Clubes de Mães, corn turmas 
de 20 alunos e carga horária de 200 
horas/aula. 

Inserido no Programa de Mos 
Dadas corn a Muiher, presidido pela 
primeira-dama do Estado, Slivia 
Cunha Lima, o Centro cia Crianca e do 
Adolescente, em Campina Grande, 
vern methoranclo a vida de rnuitas 
rnulheres que, através de capaciraçao 

E cada vez maior a participacao dos 
färniiares dos surdos nas ofIcinas e nos 
cursos de Linguagern de Sinais, promo-
vidos pela Edac. Além de professores 
das escolas regulares, esses cursos são 
rambém voltados para estudantes, Se-
cretárias, missionários cristãos e outros 
profissionais da cornunidade em geral 
que lidam no seu dia a dia corn as pes-
soas portadoras de surdez. 

Segundo a professora Claudia Soa-
res, para urna major particlpacao da 
sociedade em geral nos projetos 
educativos da Edac, está previsto para 
novembro deste ano a reahzacao-de 
urn serninário sobre surdez, que vai 
atender aos fimiliares dos deficientes 
e a comunidade corno urn todo. 0 
evento terá corno terna Projeto de 
Leitura e Curso de Lingua Brasileira 
de Sinais, além da promoção de jogos 
e recreacao, dança e intercâmbio corn 
outras escolas. 

profissional, meihora sua qualidade de 
vida, corn a possibilidade de ingressar 
no mercado de trabaiho. 

Todos esses cursos ministrados pelo 
Cendac so gratuitos, corn distribuicao 
de material necessário pam sua 
realizaço, sem nenhum onus para os 
alunos, ja que a verba destinada a 
realização dos mesmos é oriunda do 
Governo do Estado. 

Informe rcom] 
CCEN e AsCorn já de riovo site 

0 CCEN - Centro de Ciéncias Exatas e da 
Natureza, da Universidade Federal da Paralba, 
através de sua Assessoria de Comunicacao (AsCom), 
ja dispOe de novo site na Internet - http:// 
wwwccen.ufpb.br:8080/ccen/.  

Corn design arrojado e obedecendo todas as 
necessidades de inforrnaçao do Centro e dos seus 
diversos Departamentos e Coordenadorias de 
Cursos, tanto acadêmica corno administrativarnen-
te, a nova home page foi concebida sob orientacão 
da Direçao Geral e suas Assessorias, corn concepcão 
e design de técnicos e orientandos em Informática 
do próprio CCEN. 

No caso especIfico da AsCorn (Assessoria de 
Cornunicacao) do Centro, propostas e acöes da sua 
cornpetência continuam sendo adotadas: a) Assesso-
rar diretarnente a Direçao do Centro, em toclos os 
assuntos que dizem respeito a difusao de sua ima-
gem institucional, tanto no âmbito da Universidade 
corno fora dela; b) Criar e desenvolver mecanismos 
de Divulgacao do Centro, junto aos meios de 
cornunicacão existentes: radio, joirial, televisão, 
revistas e outros, dentro e bra do Estado; c) Partici-
par, quando oportuno, de atividades elou eventos, 
que envolvam direta ou indiretamente a Direcao e o 
nome do CCEN, no âmbito do próprio Centro ou 
bra dele; d) Desenvolver projetos, que visem a 
execução de prograrnas e trabalhos na area de 
Comunicaçao (audiovisual ou literário), tanto para 
divulgacao interna corno através da midia especi-
alizada; e) Manter a divulgaçao sistemática de 
rnetas, programas e acoes do Centro, através dos 
seguintes instrumentos: 

* Boletim "Inforrne CCEN (rnensal); 
*Resenha  Mensal de Noticias, para distribuição 

na Irnprensa; 
* Relatório Anual de Atividades do CCEN; 
* Publicacão de informes corn programas e 

cursos oferecidos pelo o CCEN. 

Sede do CCEN, campus 1 da UFPB 

OSE: SEMINARIO 

O Seminário "Urna Breve Reflexao sobre a 
Sistemática Entomológica no Brasil", corn palestra 
do Diretor do CCEN, prof. Antonio José Creão 
Duarte, do DSE, foi realizado at6 o final desta 
semana, no Centro de Educacao da UFPB. 0 
evento, coordenado pelo prof. Adelmar Gomes 
Bandeira, também do DSE, teve participação de 
zoologistas e vários especialistas em Entornologia. 

Espaco reservado a Comunidade Cientifica do CCEN/UFPB 
Salade Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br  

QUALIDADE DE VIDA 

Cendac realiza cursos profissionalizes para comunidades 
REpRoDucAo 



FLASH 
Jorge Netc, recém- 

chegado da Espanha, corn 

sua avó, Sra. Iraci Costa 
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soda 	i: 	
"Paraiba, terra amada" 

AUNIAOI 

iM FLPAo de Campina Grande 
ol iv el ra fi I ho@click2l.com . br  

VIPS & Tops 
* Corno escrevo a coluna corn certa antecedéncia, noticiei na 

ültima a inauguracão do Garden Hotel, transferida para o dia 6 
próximo, quinta-feira. Ficarn as desculpas aos nossos leitores! 

* Os sinceros votos de condolências a ex-mestra, grande darna 

da sociedade Gitana Figueiredo Lira, pelo recente fale:irnento de 
sua genitora, dona E1:a Figueiredo, ocorrido em BrasIlia! 

* Em rnãos, o con Tite da Associação das Voluntárias de Carida-
de São Vicente de Pado para o desfile beneficente de roupas finas, 

dia 18 deste rnês, na Fundaçdo Suellen Caroline. Merci! 
* Corn a presenca de todo o clero de Campina Grande e região, 

o bispo Dom Jaime Vieira cornemorou seu aniversário natalIcio 
(59 anos), ultima quir ta-feira, em meio a celebração de solene Mis-

sa em Acao de Graça;. Parabéns! 
* Lançarnento do livro "Plantas, Prosa e Poesia do Semi-An-

do', do professor Daniel Duarte Pereira, faz parte da prograrnacão 

alusiva aos 55 anos d emancipação polItica do rnunicIpio de Sumé. 
Neste sábado, as 17 ]oras, no São Tome EC. 

Dvone Medeiros comandou reunião, ülrima quarta-feira, para 
festejar as aniversariaites do ültirno trimestre da AIC-São Vicente 
de Paulo: maci Costa de Assis, Marleide Fernandes, Zuleide Medei-
ros, Geruza e Tereza Jordao, entre outras mais. Tuclo em ritmo de 

muita confraternizaç ão. 

Em recente acontecmento social, Socorro VirgInio (em 

pe) corn Hilma Lour?iro, Kelly Christine e Vera Maia 

TA 
Génison (Careca) Nasci-

mento e Coca recebem para 

jantar, na noite desta segunda, 
no mais refinado estilo! - Tudo 

para festejar Os aniversários na-

talIcios de arnbos: Careca (neste 
sábado) e COca (na quinta-feira 
passada). Otirna ocasião para 
encontrarmos seleto grupo de 

boas arnizades. Conto depois! 

A a sro 
0 colunista Hermano José 

já começa a se articular, tendo 

em vista a realização do "Chá 
de Agosto" - tarde-noite da 

major elegância, que já se ton-
nou uma tradicao no calendánio 

social da cidade e que sempre é 
realizado na ültirna terça-feira 
do més de agosto - portanto, o 
dia 29. A comissão organizado-
ra já vem sendo rnontada pelo 
caro confrade! 

C/MPESTRE 
O Clube Campestre está 

neste sábado em festa! - E co-

memorado o 47 aniversário de 
fundaçao do clube, corn urn 

gnande baile em seus salöes so-
ciais e ainda a participacão mu-
sical da orquestra "Mistura 
Fina". Começamos a circular 
pelo Campestre na gestao do 
então presidente, Esati Catão 
e, daI, urn grande desfilar de 

grandes presidentes, a exem-

plo de Geraldo Dias (IM), 
MaurIcio Alrneida, Antonio 
Hamilton Fechine (por três 
gestoes) - que foi responsável 
por uma grande guinada dada 
no clube, passando a integrar 
a relacao da modernidade, da 

atualidade, do melhor em ma-
dna de lazen; entre outros tan-
eas ilustres presidentes mais. 

Parabéns Campestre, hoje sob 
custódia do competente em-

presário-veneador Nelson 
Gomes Filho e de Ednaldo 
José, na diretonia social. Para 
a gnande festa, as mesas estão 
sendo vendidas ao preco de 40 
reais (sócios), 80 reais (não-
sócios) e os ingnessos indivi-
duais a 20 reais. Os sócios 
quiteS corn a tesouraria tern 

entrada franca. Muita genre 
marcando encontro por Ia! 

FJlJAS 
As ice-presidentes Ana LIgia Aratijo e Conceição Ana6jo co-

mandararn a neunião lestiva da Associação Cnistã Feminina, tarde 
da áltirna quanta, no salão de festas da Fundação Suellen Carolini. A 
palestrate da tarde foi a odontóloga Maria José Moreira de Assis, 
bnilhante professoras das universidades UNESC, UFCG e UEPB, 

que foi adamada por todos os presentes. 
Na agenda do colunista: além das vice-presidentes já citadas, Cida 

Santos, Beri Pedrosa, Lourdinha Ramaiho, Jacy Cruz Lira, Dirce Ban-
deira, Eliane Bandeira, Geneide Donato, Celeida Veloso, Carminha Di-
niz, Laudicéa Aguiar, Isabela Pelegrinelli, Euda Braga, Zefinha Gomes, 
Soconno Urtiga, Madalena Oliveira, Maria e Arlete Figueiredo, Vera 
Maia, Maria Helena Araüjo, maci Costa e o colunista Hermano José. 

Ainda: Adnalva Maciel Viana, Genura Santiago, Eunice Ferrei-
ra, Dorotéa Almeida, Noêmia Gonçalves, Berenice Borges, Divani 
Amonirn, lolanda Chaves, Eva Maria Moura, Luizete Pinheiro, Dar-
ci Valenca, Lourdes Lucas, Ida Ximenes, Aidil Ciraulo, Maria Alda-
no, Soconro VirgInio, Hilrna Loureiro, Jovelina Dantas, Nevinha 
Barbosa, Glorinha Miranda e Zenilda Dantas, entre outras mais. 

CASAL XX 
Ees estão em 
ritmo de 
aniversários: 
Coca e Careca 
Nasci mento, 
nomes queridos 
na sociedade 

Foi das mais movimentadas a reuniâo do Clube da Amizade, 
tiltima quarta-feira, no "Boteco"! 
A Sra. C;ida Santos passa final de semana pela "Veneza Brasilei- 
ra"! 
O execLtivo Marcelo Gonoim faz o seu look" corn o famoso 
coiffeur Marcos Isidro! 
0 Terminal Rodovârio de Campina Grande já estâ todo ornamen-
taco em bandeirolas verde-amarelas, tendo em vista Copa do 
Mundo que estar pra vir! 
Será na prOxima sexta-feira, no Teatro Municipal, a Noite do 
CaiceeFro - em comemoracäo ao 1 2  aniversário do Portal Cordel 
C am p ma 
Hoe festeja idade nova o jornalista Luiz Barbosa Aguiar, profes-
so do ourso de Comunicacäo Social - da UEPB. Parabéns! 
Seá neste mês de abril, em Recife, a realizacão do 84 Conseiho 
Necianal da ACE. Eu volto! 
By€! 

A querida amiga Inaci Costa nos traz o convite para a festa de 
pnirneiro aninho da pequenita ThaIs Avelino Garcez, marcada pana 
o proximo sábado, na sede social da Associação dos Advogados de 
Camcina Gnande, no Distrito Industrial. La estaremos pana corn-
partLhar do "panabéns pna você" que será cantado para Thals. 

As mesas estão sendo vendidas an preco de 40 reais (sócios), 80 
reais (não-sócios) e os ingressos individuais a 20 reais. Os sócios 
quites corn a tesourania tern entrada franca. Muita gente rnarcando 

encontro pon Ia! 



NELE AZEVEDO INICIA IN5TALAcA0 
NO PATIO INTERNO DO CENTRO 
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FOTOS: ARQUIVO 

0
estado de fragilidade e 

pequenez em que 0 ser 
humano se encontra di- 

ante da imensidão indefinida do 

mundo e a tensão trazida por esse 

contraste são dramatizados pela 

artista Nële Azevedo na instala-

çãø ExercIcio de Habitar o Vazio, 
que será inaugurada no próximo 

dia 5, no patio interno do Ceo-

tro Cultural São Francisco, corno 

parte do Projeto Artes Visuais 
2006. 

A composiçao envolve apenas 

uma escultura de ferro de 80cm 

por 10cm, pendurada pot um fino 

cabo de aco no centro do claus-

tro. A intencao é criar urn con-

traponto entre o tarnanho mIni-

mo da escultura e o espaço vazio 

a sua volta, que é proporcional-

mente enorme e cheio de signi-
f'icados. 

Ao mesmo tempo, revela a 

dubiedade da condição humana, 
pois a depender do ângulo pelo 

qual se olhe para a instalacao, a 

escultura pode transmitir a idéia 
de uma pessoa em queda, susten-

tada apenas por urn ho, ou set 

entendida como alguém que usa 

esse mesmo ho para se alcar a urn 

estado de suspensão. Essa dubie-

dade está presente tambérn na re-

lacao entre tamanho e material, 

pois se a pequenez constitui Ira-

gilidade, o ferro invoca poder e 
solidez. 

ExercIcio de Habitar o Vazio é 
uma homenagem ao müsico e pro-
fessor Ricardo Rizek, falecido em 

fevereiro. Segundo Néle, "essas ten-

soes entre o grande espaco vazio e 
uma figura minima é urn contra-

ponto musical". As raIzes dessa ins-

talação, no entanto, estão planta-
das desde o inIcio, no Projeto Mo-
numento MInimo que a artista desen-
volve ha cinco anos e foi tema de 
sua dissertação de mestrado no Ins-

tituto de Artes da Universidade Es-
tadual Paulista. 

MONUMENTO MINIMC) 
0 que Néle propãe corn esse 

projeto é urna inversão dos câ-
nones oficiais do registro da me-
mona em monumentos püblicos 

do mundo ocidental. No lugar 

das grandes estátuas, pequenas es-

culturas. Em substituiçao aos lo-
cais fixos, a cidade como pano de 

fundo. Em vez da homenagem ao 
herói, ou a autoridade; a celebra-
ção do homem comum. 

Na fase atual do monumento 

mInimo, Néle trabaiha corn es- 

culturas de gelo, material que 

acrescenta ao trabaiho novas re-

flexöes como a troca da estabili-

dade da pedra dos monumentos 
oficiais pela leveza e fluidez da 

água, ou a renüncia a permanên-
cia garantida artificialmente pela 
pedra corn o urn de permitir o 

acompanhamento do ciclo vital. 
As intervençöes corn gelo co-

meçaram em abril do ano passa-

do, quando Néle colocou 200 es-

culturas de figuras humanas para 

derreter nas escadarias da Praca 

da Se, em São Paulo. A expeni-
ência foi repetida em junho, corn 

300 esculturas, na Praca L'Opera, 

em Paris, e em novembro, corn 
600 esculturas, nas escadarias do 
Teatro Municipal de São Paulo. 

LI 

PROPOSTA 
Artista quer a 
inversäo dos 
câriories oficiais 
do registro da 
memãria 



Caixa abrumou 
Esta sernana Joao Pesso i perdeu urn de seus 

personagens mais importants: Manoel José de 
Lima, ou Mane Caixa D 'A:ua. 

Poeta popular, Caixa D 'Agi ta vivia subindo e 

descendo as ladeiras e as ruai de Joao Pessoa, corn 
seu indefectIvel rerno branc( 

Conheci-o nos idos de 90. Costumava come-
;ar a noite corn meus irrnãor - Lenilson e 
Nonato - no La Veritá, no (entro da cidade. 

Salamos das redaçoes dos jot nais pra jogar 

conversa fora no bar. Invaria veirnente, Caixa 

D 'Agua chegava, corn seus soluços, sentava-se a 
mesa corn a gente e participLva das conversas que 

giravam. Bebia e fumava de graça, mas sua graça 

fazia corn que ninguérn se aborrecesse de abasre-
cer seus vIcios. 

Tive ourras aventuras corn Caixa, inclusive 
em cabarés. 

Quando fui lançar "Os zL mbis também 

escutarn blues", ern 1998, na sede da Associaçao 
Paraibana de Imprensa, Caixa apareceu, corno 

sempre aparecia nos eventos :ulturais. Não se fez 

de rogado e pediu para falar, irrancando aplausos 

da plaréia o dizer que 'Linaldo 

era poeta prque era 
Caixa 	cachacheirt 

D 'Agua 	Charna a a todos de caihor- 

chegava, 	da e se vangloriava dos 14 

livros lançaJos. 
corn seus 	

Caixa eta de urn tempo em 
soluços, 

	

	que as pessoas abastadas 

sentava-se convidavan poeras do povo 

para saraus em suas residências. a mesa corn 
Urn tempo ja perdido na 

a genie 	mernória. 

No dia de sua morre, falei 

para o André Ricardo Aguiar: 
Caixa era o ültimo dos verdadeiros boêmios. A 
prova viva de que a boemia ralmenre existia. 

Segue abaixo urn poerna colei ivo feito entre os 
integrantes do Poecodebar e o professor e poeta 

Jomard Muniz de Brito, nos anos 90, em home-
nagem a Caixa. 

CAIXA D'AGIJA 
a lógica insana 

de urn poera solitário 

soluçando poesias 

blasfemando heresias 

cotsa corn coisa 

dia por não dizer 

da simplicidade de palavra; 

suga a verdade avessa 

e coerente em lIricos versos 

conversa de pouca credibilidad e 
mas corn razão absurdamente boêmia 

sem lei nem rei: 

áurea para todos os deserdados do arnanhã! 

Linaldo Guedes EJORNALISTA i ESCREVE AOS FINAlS 
DE SE \4ANA NESTA I OLI JNA 

ESPETACULO HNANCIADQ PELO FIC 
DO GOVERNO DC) ESTADO 
CIRCULARA PdR VARIAS ESCOLAS 

JOAO PESSOA, 1 E 2 DE ABRI DE 2006 
cultura ,~,,,, ,  "ParaIba, terra amada" 

— 

AUMAO 

Cia. De Teatro e Circo Lua Cres- 

cenre cOrneçou na quarta-feira 
1 circular corn 0 espetáculo Ma-

gia', ajérn de oferecer oficina de técrui-

cas circenses para 10 escolas püblicas as-

palbadas por vários bairros de Joao Pas-

soa. 0 projeto é financiado pelo Fundo 
de Incentivo a Cukura Augusta dos An-
jos (FIC) C tern o patrocInio da empresa 
Acticar Alegre. 

A programaçao começou na Esco-

Ia Esradual de Ensirio Fundamental 

J osé do PatrocInio, no Funcionários II, 
as 7h, corn oficina de técnicas circen-
ses. As lUh, a Cia. Lua Crescente apre-

sentou o espetáculo Magia'. No pe-
rIodo da rarde, foi a vez da Escola Es-

tadual de Ensino Fundamental Déba-

ra Duarte, no Funcionário 11, come-
çando corn oficina de técnicas circen-
ses as 13h e o espetáculo "Magia", as 
16h. Esse mesrno formato será repa-
tido ate a rnês de junho e vai arender 

a alunos de escolas püblicas do Funci-

onários III, Altiplano Cabo Branco, 

Mangabeira I, Centro, Tambiá,Jardirn 
13 de Maio e Torte. 

O esperáculo 'Magia" já realizou vá-

rias temporadas em Joan Pessoa e patti-

cipou de fèstivais de rearro e projetos 

culturais de relevância. A linguagem un-

lizada pelos arores Isrnar Pompeu, Dio-

célio Barbosa, Kieber Marone e Rober-

tânia Barros mistura reatro e circo. En-

volvidos par técnicas circenses e drama-
turgia, urna rrupe de atores rnambern-
be apresenta os tradicionais nürneros de 
urn circa de grande porte, urn circa 

fantástico e exagerado, que por forca 

do destinc' depara-se corn urn menino 

que perdeu sua famIlia num rrágico aci-

dente no circa e assirn é seduzido pelo 

encanto rnágico dos artisras, que jun-

tos revivern as mais belas lembranças 

de sua vida: o colonido inesquecIvel da 

lona furada, as farnosas cenas atrapa-

Ihadas dos palhacos, os bailados dos 

pernas-de-pau, as jogos e brincadeiras 

do swing de fitas, a incrIvel ha3ilidade 

dos malabaristas, as fascinanres movi-
mentos dc's acrobatas que desafiam a 

gravidade e rudo que é possIvel sonhar 
e transformar sonhos em realidade. 

PESQUISA EM TEATRO E CIRCO 
O espetáculo "Magia tern conio 

proposta manifestar a cultura do tea-

tro e do circa como cnstrLmenro rele-

vante na cultura anual, precxupação esta 

que nasceu a partir de pesquisas nas 

areas, dos atores e anirnadores cultu-
rais que participarn do projeto. 

Esses atores percebem que, aos 
poucos, as lonas tern diminuIdo e o 
inneresse par it ao cirao tern sido pau-
co estirnulado. No ertanta, eles acre-

ditam que "a resgal:e da rnagia do 

mundo do circo represennado através 
de técnicas de neatru possa avivar o 

piablico que se encontra influenciado 

pelos modismos do murido atual e 
que tais linguagem näo se percam no 

tempo", comenra 0 diretor Irmar 

Pornpeu. 

O espetáculo é di:ecioriado ao pü-
blico infanto-juvenil por se encontrar 

em fase de consnruçãc de sna persona-
lidade, ou seja, não podemos deixar 

de influenciar a perrazriência dessas  

linguagens (teatro-circo) que acompa-

nham nossa vida desde os ancesrrais. 

TRAJETÔRIA DO ESPETACULO 
"Magia" é urn espetáculo hdico de 

teatro e de circo, que encanta a todas 
as idades. Teve sua estréia em 24 de 

marco de 2004, complerando dais anos 
de existência agora em 2006. 0 espe-

ráculo cornecou sua nrajetória de apre-

sentacoes nos palcos dos tearros da ci-
dade, mas o espaço ficou pequeno. A 

partir dal, a Cia. Lua Crescente foi para 

a ma e a resposta não foi outra: os ato-
res puderarn confIrmar o quanro a un-
guagem circense e o teatro, apesar das 

dificuldades, ainda encanta o piiblico. 

"Durante esse tempo tivernos a 
oportunidade de presenciar momen-
tos de emoção das pessoas que nos as-
sistiam. 0 Magia apresentou-se em 

festivais locais, regionais, hotéis, even-

tos e projeros da cidade de Joao Pes-

soa, escolas, temporadas em teatros, 

etc., ressalta o aror Diocelio Barbosa. 



Escurinho na 	Roda de Samba 
pauta da Funarte neste sábado 
o mtlsico Escurinho segue 
dando continuidade a seu 
trabaiho de divulgaçao do CD 
"Malocage", que foi selecionado 
para pauta da Funarte - Sala 
Cássia Eller em Brasilia, onde 
fará show dias 22 e 23 de abril. 
Scu primeiro DVD, que foi 
gravado pelo haâ Cultural no 
Projeto Toca Brash" terá 
lançamento nacional dia 4 de 
abril na Sala Itaó Cultural em 
São Paulo e breve em João 
Pessoa. 

Neste sábado (1), a partir das 
12h, acontece a6 rodade 
samba deJoao Pessoa. Desta 
vez, o ponto de er1contro será no 
Bar do Baiano, no Bairro dos 
Bancários. E uma invenção 
mensal para tocar e canrar o 
mais legitimo samba -brasileiro, 
paraibano e pessoense - em 
qualquer ponto da cidade de 
Joao Pessoa, sendo a cada rnês 
em urn bairro, bar, praça ou 
qualquer lugar diterente. 

"Paralba, terra amada" 

AUNIAO 
cuftura 

JOAO PESSOA, 1 E 2 DE ABRIL DE 2006 

RAPIDAS 
Thia Rede de 	Capacitacao em 
Cultura do Brasil 	Museologia 
Entre os dias 5 e 9 de abril, uma 	0 Programa de Formação e 
Bienal vai sacudir corn centenas 	Capacitacão em Museologia está 
de apresentaçöes, exposiçoes, 	oferecendo em Pernambuco a 
documentários e oficinas 	Oficina: Treinamento de 
realizadas por comunidades de 	Equipes Administrativas e de 
todo oPals. E aTeia— Rede de 	Apoio - Ministrante: Paulo José 
Cultura do Brasil que pretende 	Nascimento - Data: 5 a 7 de 
mostrar a diversidade cultural 	abril - Local: Santa Maria da Boa 
brasileirapelas açoes que unern 	Vista - Informaçoes: 87- 
cukura e cidadania nas 	 3869.1156, ramal 222. Apoio 
comunidades de periferiade 	do Dep. de Museus e Centros 
pequenas e grandes cidades do 	Culturais/lnst. Patrirn. Histórico 
Pals. www.cukura.gov.br 	e Artisrico Nacional (Iphan), 

Penso, logo reflito (XIV) 
Mlulher que dirige automóvel corno 

hornem, é feio. Muiher deve dirigir como 

mulher, isto e, desajeitadamente. 

o born sorso não é so urna terapia . 0 born 

sono é uma espécie de ariestesia pa.ra a dor do 

existir. 

Três coisas que nao devemos estar exibindo: 

0 sexo, o salário e a idade. 

f 

Cinema 

Se Eu FosseVocê. Dir. 
Daniel Filho. Ongem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Urn casal é surpreendido 
corn urna troca de corpos. 
Tarnbiá 4 (14h10, i6hi0 

18h10). 

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen .Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Urn 
ex-jogador de tênis se 
apaixona pela narnorada 
de seu amigo. Carnpina 2 
(20h30). 

Crash - No Limite.Dir. 
Paul Haggis.Otigem: 
EUA. Cens. 14 anos. 0 
roubo de urn carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes soclais e origens 
étntcas em Los Angeles. 
Box 4 04h20, 16h40, 
19h05 e21h25). 

o Segredo de Broke-
back Mountain. Dir. 
Ang Lee .Otigem: EUA. 
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabaiho em uma 
montanha, iniciando urn 
relacionarnento arnoroso. 
Tarnbiá 3 (20h). Campina 
3(15h40, I8h10e 
20h40). 

Firewall -Segurança 
em Risco .Dir.Richard 
Lonaine.Origecn 
ELlA. Class. 16 anos. Urn 
especialista em segurança 
de computadores tern sua 
vida monitorada pot urn 
homem desconhecido. 
Campina 4 (15h, 17h, 
l9he2lh). 

Anjosda Noite-
Evolução. Dir. Len 
Wiseman .Origem: 
EUA. Tao logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado urn 
guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modemos. Tambiá 1 (14h, 
16h, 18he20h). Box2 
(14h10, 16h25, 18h40e 
21h). 

ForadeRumo. Dir. 
Mikael Hafstrom. 
Origem: EUA. Urn 
crirninoso arneaça dois 
executivos casados, que 
mantérn urn caso secreto. 
Mag 4 (14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50). 

Orgulho e Preconceito. 
Dir.JoeWnght. 
Origem: Inglaterra / 
Franca. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irrnãs são 
cortejadas pelos preten-
dentes. Box 8(15h55 e 
21h10). Mag 3 (15h30, 
18h e 20h40). 

Terra Fna. Dir. Niki 
Caro.Origem:EUA/ 
Alemanha/Irlanda. 
Class. 14 anos. Urna 
muiher passa a trabaihar 
corno mineira e é 
assediada pot seus colegas 
de trabalho. Box 8(13h20 

e 18h35). Mag I (16h, 
18h20 e 20h40). 

UmaComédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
Seltzer e Jason 
Friedberg.Otigem: 
EUA. Class. 12 anos. A 

trarna trata da estória da 
incorrigIvel romântica 

+'Reake 
Julia Jones , que conhece 
• homern dos seus sonhos, 
• britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box I 

(13h25, 15h25, 17h20, 
19h15 e21h15). Mag2 

(14h30, 16h30, 18h30e 
20h30). 

EspIritos: A Morte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha-
nakun e Parkpoom 
Wongpoom.Origem: 
Tailândia. Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, urn 
casal loge e retorna a sua 
vida normal. Box 3 

(14h25, 16h35, 18h50e 
2005). Tambiá 2 
(14h20, 16h20, 18h20e 
20h20). 

Cry Wolf -0 Jogo da 
Mentira. Dir. Jeff 
Wadlow.Origem: EUA. 
Class. 14 anos. Urn grupo 
de estudantes inventa urn 
serial killer para assustar 
seus colegas, mas logo em 
seguida misteriosas 
nznrtes passam a 
acontecer no local. 
Carnpina 2 04h30, 
16h30 e 18h30). 

A Era do Gelo 2. Dir. 
Carlos Saldanha. 
Origem:EUA. Glass. 
Livre. Animação. 0 
derrecimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Carnpina 1 
(13h50, 15h35, 17h20, 
19h05 e 20h50). Tambiá 

4 (13h20, 15h05, 

1600, 18h35 e 
20h25). Box 5 (14h, 
16h, 18h e 20h). Box 6 
(13h, 15h, 17h, 19h e 
21h). Mag 5 04h20, 
16h20, 18h20 e 
20h20). 

Urn Lugar para 
Começar. Dir. Lasse 
HaHstrorn. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Urns mulher enfrenta 
severas dificuldades 
para cuidar da filba. 
Ela se ye obrigada a 
pedir ajuda ao sogro, 
corn quem havia se 
desentendido no 
passado, mas corn o 
tempo ambos se 
perdoarn para 
tentarern viver em 
paz. Box 7(14h15, 
16h30, 18h45 e 
21 h 15). 

Cwosna Ftaiesc 

Interessados em 
ingressar no mundo das 
artes cCnicas ainda 
podem providenciar sua 
matricula no curso de 
formaçao de ator. A 
Funesc decidiu 
prorrogar as inscriçoes 
para o curso de teatro, 
que podern set 
realizadas das 14 as 18 
horas na coordenação 
de Artes Cénicas, 
rampa 3, do Espaço 
Cultural (Teatro Paulo 
Pontes). A matricula 
custa R$ 40,00 e o 
mesmo valor para a 
rnensalidade. Mais 
informaçoes: 
32 11-6280. 

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc V 32116280 

is Mag Shopping 

Retão de Manaira 

V 32469200 

a Shopping Tambiá 

Centro - V 32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasilia —CG 

V 33376000 

a Shopping Sul 

Bancdrios - 32355585 

a Shopping Manaira (Box) 

Retäo de Manaea 

V 32463188 

a. Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

V 33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des, Souto Malor, 281, 

Centro V 3208 3158 

0  Teatro Lima Penante 

V 32215835 

It Teatro Ednaldo do 

Egypto V 32471449 

Teatro Municipal 

Severino Cabral 

V 33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Aménco s/n. 

CentroV 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

V 3211 6224 

Casa do Cantador 

Ft Mana M. Fi9ueiredo 

V 33374646 

Três coisas que envelhecem o homem: o 

retrato, o espelho e o amigo da infância. 
* ** 

hd 	h 

Deus fez a alvorada bonita para que os 

omens acor assem em-hurnorados e bern 

 

dispostos para a luta do dia-a-dia. 
*** 

0 jogo do xadrez é corno o jogo do amor. 

Quanto mais silencioso, meihor. 

Urn belo provérbio é aquele que diz: 

"Numa muiher nao se bate nem como uma 

for". Acontece que muitas delas estão ficando 

tao hsperas, tao agressivas, tao masculinizadas, 

que o provérbio terrnina perdendo o sentido. 

Sinceridade demais é grosseria. 

Pela marsha somos poetas, a tarde somos 

prosaicos homens de negócio, a noite sornos 
fllósofos. 

A pior vadade é aquela que Sc esconde atrás 
de urna falsa modéstia. 

*** 

Matar saudades!... Come matar saudades se 

são elas que rnatam a gente? 

E isto. A vida é urn grande aeroporto. Uma 

estacão de passageiros. Estamos constantemen-

te nos despedindo: "Ate logo", "tchau", "ate 

amanhã", "adeus"... urn festival de encontros, 

reencontros e desencontros. 
*** 

So nao concordo corn essa história de a 

mulher ter nascido de uma costela masculina. -. 

que machismo... 

Tudo tern o seu preco. Nada é gratuito na 

vida. 0 preco da liberdade, o maior dos bens, é 

a responsabilidade. 0 preço do pra.zer mundano 

é a ressaca, o remorso, c sentimento de culpa. 

0 preço da verdade é o erro. 0 preco da saüde 

é a abstençao, o regime. 0 preco da evolucao é 

a dot. 0 preco da cultura é o estudo. 0 preco 

da riqueza é a faka de paz de esplrito. 

(Do livro "Penso, logo refute", do colunista, 
a ser publicado em breve). 

CarLos Romero EJORNALISTA E ESCRITOR E ESCREVE 

I 	 I 	I 	AdS FINAlS DE SEMANA NESTA COLUNA 



JOAO PESSOA, 1 E 2 DE ABRIL DE 2006 
social "ParaIba, terra amada" 

- 

A UNIAO 
- 

 

Uma parceria inédita foi 
fechada pela Construtora 
Brascom, no que os imóveis da 
empresa poderão ser financiados 
através de quaiquer agência da 
Caixa Econôrnica Federal em 
Joao Pessoa. A parceria permite 
ama econornia de ate 20% no 
perIodo de urn ano. A Brascom 
tern imóveis (casas e apartamen-
tos) para esse tipo de financia-
mento, em Tambat, Cabedelo, 
ManaIra, Camboinha, 
Intermares e Bessa, com preços 
a partir de R$ 80 mu. Fone/Fax: 
3243-9503. 

777 7777-77-77 
	

Hospital 
I — 	Santa Paula Ltda. 

Vascular! Coral / Urológica i 3!neccl6glca! 	 . 
Tiróido/ Varizes I Anourisnas I V doolaproscópia / 	 '.- 	

. 
Apareiho Dgest,vo I Plastics I C ..boça e Pescoço / 	 .irwir 

Neurocirurgia I CardiovasuJar I Irit anti / UT! Cirirgica. 

.1 	 :. 	 - . 	 5 .-.  

•__I_ U 	__________ 
Honiodir'àmia 'Catetu r,',rno' 	 -- 	 -. 	 . 

Artoografia/Ançjiograf i Dig;talf 	 S .. 	 _______ 
Mcd.cirr lntervenc'on,sta', r'goplastiaf 	 .' 	S S 	 , 

S'or.ts i Radiologa ,'te-vc n:ionista. 

N 
O JOVEM CASAL FORMAL 0 PELO 
EMPRESARIO VICTOR HUGO PRESTES ROCHA E 
RACHEL FEITOSA CRUZ. N ESTE PRIMEIRO DIA 
DE ABRIL, ELA ANIVERSARp, 

5samento 
Depois de serem unidos no civil, em Joao Pessoa, o 

cardiologista paraibano Wanewman Lins Andrade e a baiana 
Priscilla Baptista Cordeliii, casam-se neste sábado em Salvador-
BA, em cerimônia católi:a. 0 noivo Wanewman, que chefia a 
equipe cirürgica do Hosç ital Português, é filho de Maria das 
Mercês Lins-Wanilton Gi tedes Andrade; e a noiva Priscilla é filh a 
de Maria Regina Baptist i-VitOrio Cordelini (falecido). 

OS NOVOS WANEWMAN E PRISOLLA, APOS A 
CERIMONIA CIVIL, COM MERCS ANDRADE, 
C0NCEIçAO, IZONEL, REGINA, LUtZ CARLOS, 
WELLINGTON, JOELMA E WILMA 

RUBINHO CONFIANTE 
Sem te conseguido o born desempenho esperado nas 

duas primeiras provas da temporada 2006 da Formula 1, 
o brasileiro Rubens Barrichello aposta numa boa atuação 
no GP de Melbourne (Australia), circuito que correrá 
neste domingo. A corrida em pista de 5.3003m, tern o 
piloto M. Schrnacher corno seu recordista (1:24.125). 

EM SALVADOR (BA), NESTE SABADO, 0 CARDIOLOGISTA 
PARAIBANO WANEWMAN ANDRADE CASA-SE COM A 
BAIANA PRISCILLA CORDELINI. ELES CASARAM NO 
CIVIL EM JOAO PESSOA 

Convite para jantar 
0 emjresário Perrony Lopes, encarregado do servico de vinhos 

o "EmpOrio Gourmet", é convidado de Roger Parthel, represeritan-
te regional da Casa Valduga, para participar do jantar do Clube do 
Vinho, dia 11 de abril. 0 convite foi feito devido ao interesse de 
Perrony em ouvir palestra de Joao Valduga sobre os seus vrnhos e 
espumantes, que fazem parte da Carta do "Gourmet". 

Coletiva de sucesso 
Sucesso de pOblico e de vendas foi a abertura da exposiçao em 

cornernor.ção aos 38 anos da arte em Pernambuco, realizada em 
galeria de marchand Carlos Ranulfo, em Recife. 0 artista plástico 
Miguel dc's-Santos participou corn trés esculturas. Em flagrante 
publicado no jornal do Comrnercio, Miguel ao lado do govema-
dot Jarhas Vasconcelos e Carlos Ranulfo. 

Anivers ariantes 
Os abraços pelos aniversários, neste sábado, vao para: Everaldo 

Vieira dos Santos Filho, Ozáes Mangueira, Orlando Galiza, Raquel 
Vasconcelos Souto Maior. Clotilde Lombardi, Elvio Mendonça, 
Luiz Barbsa Aguiar e Hugo Gornes de Souza. ''' No domingo 
(2), serão: Rejane Dantas (ex-Holanda), LOcia Rolim e Paulo 
Virgolino NObrega. E Dia Mundial do Livro Infantil. 

RAPIDAS 
Esta coluia jã recebeu convite para o casamerito de Mariza Casado e 

Altredo Lucena. Dia 29 de abril na Igreja do Carmo. 
José Mlndl!n (91) grande amante dos livros, aceitou convite para 

disputar a cadeira da ABL. que fo.i de Josué Montello. 
Cada vez nelhor o "Canat Rural", i formativo do Sistema Senar/Faepa, 

cuo superrnt€ndente e a agrOnorno Joaquim 0. Carneiro, 
NotIcias e cornentários sobre turismo chegam ao radio, 0 bern infor -

mado Fábio Cardoso conduzira prcgrarna pela CBN. 
Mudam de idade na segunda-fei- 

ra (3): An2Ifdia Ribeiro Tavares, 	Fale corn Ivonaldo 
Ricarda Barbosa e SIIvio Burity. 	W 32-5853 	3246-5253 
Sãbado (1) Dia da Menti -a e do 	0 Av Seixas Maia. 55-Ed! Atexas rivd 
Humanismo. 	 - ApE 705- Manatra 

erata Cifltura 
Os descenderites de iralianos 

estarão reunidos neste sábado na 
sede do Centro Cultural "Dante 
Alighiere" para prestigiarem a 
realizaçao da "Serata Cultural". 
0 convite que Giovanna Rossi, 
presidente do CCDA faz é 
extensivo a alunos e amigos da 
entidade. No programa: exposi-
cao de Alvaro Neves, karaokê 
de rnüsicas italianas corn Diana 
Falcão e coquetel. 

O Centro de Convençes 
"Rayrnundo Asfora" foi 
escoihido para a execução de 
todo o prograrna do "1 
Congresso Internacional de 
Ciências Forenses Brasil-
Espanha" (Psicologia JurIdica, 
Antropologia Forense, Direito 
Penal e Medicina Legal). 0 
evento corneça na próxima 
segunda-feira e termina na 
quinta-feira. 
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GRATIDO 
Governadr recebe 
manifestacâes de carinho de 
poputares durante caminhada 
petas ruas de Mamanguape 

or 
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r SOLENIDADE 
Em compnhia do deputado Ariano 
Fernandes e do prefeito Fábio 
Fernandes, o qovenador assinou o 
ato de irstataçao do Governo 
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JOAO PESSOA, 1 E 2 DE ABRIL DE 2006 
"Paratha, terra amada" 

A1JNIAO . 

MAMANGUAPE E SEDE DO GOVERNO POR 
DOIS DIAS E RECEBE BENEFICIOS RESULTANTES 
DE PARCERIA3 ENTRE ESTADO E PREFEITURA 

Municiplo vive momento 

histoncw-.o 
Textos: 
Fernando Patriota 
FOTOS: 
BRANCO LUCENA 

O governador Cássio 
Cunha Lima assinou, 
na ültima sexta-feira 

(31), Decreto tornando a cidade de 
Mamanguape sede provisória do 
Governo da Paralba por dois dias. 
A decisão fbi tomada levando em 
conta a importância histórica e eco-
nômica que a cidade tem, fortale-
cendo a economia cia Parai'ba, prin-
cipalmente no âmbito da fruticul-
rum e cia cultura da cana-de-açücar. 

0 governador tam bern res-
salta, no Decreto, a importân-
cia hist6ric0 e cultural da ses-
quicentenária cidade de Maman-
guape, tendo urn patrimônio ar-
quitetônico reconhecido nacio-
nalmente, tornando-a referência 
turIstica neste Estado. Durante 
a Monarquia foi sede do Gover- 

no Imperial, quando Dom Pe-
dro 11 ali pernoitou na sua visita 
a Pa aIba e primeira Capital da 
ProvIn(;ia. Pela sua beleza e lo-
calizaçao privilegiada, a cidad, 
é também chamada de 
do Vile do Mamangua:. 

No Decreto, 0 govrrir 
define clue Os despachos admini-
trativos e polIticos do Governo ck 
Estado cia Paralba, nos dias 31 h 
marco e 1 de abril de 2006, ocor-
rerão em Mamanguape, corno já 
tern ocorrido em outras cidades. 

Entre os filhos mais ilustres 
de Mamanguape estão o ex-con-
seiheiro do Tribunal de Contas 
do Etado, Adailton Coelho 
Costa, medico Aifredo Fagun-
des, os clesembargadores Miguel 
LevinD, desembargaclor Marti-
nho Lisboa, Márcio Murilo da 
Cunha Rarnos e Abraham Lin-
coln cia Cunha Ramos, juiz 
Marccs Cavalcanti de Albuquer-
que. 

Cidade vai ganbar nii'iseu e 
mercado será Centro Cukural 

Ciranda Ileva cidadanja e 
deve atender 15 mil pessoas 

Ainda dentro da programa-
ção de instalaçao do governo 
estadual em Mamanguape, 
Cássio Cunha Lima visitou as 
obras do Centro Cultural, que 
funcionará no antigo Mercado 
Piliblico, que foi transferido 
para urn terreno localizado por 
trás da Prefeitura Municipal. 
Serão investidos no Centro 
Cultural mais de R$ 440 mil e 
pot se tratar de urn prédio his-
tórico toclas as técnicas de res-
rauração serão respeitadas pela 
Prefeitura. 

Atéo final de agosto, as obras 
serão concluIdas. 0 projeto tam-
bern contempla a parte externa 
do centro, que vai ser toda urba-
nizada e cerca de 20 comercjan-
tes vao ser beneficiados corn bar-
racas padronizadas. Será incenti-
vador receber o governador do 
Estado no nosso futuro espaço 
cultural", afirmou o engenheiro.  

0 Centro Cultural terá urn audi-
tOrio para 200 pessoas, corn pal-
cc par.1 apresentacoes artIsticas, 
sala de informática, sala de even-
tos e urn espaço destinado a ex-
pc'siçoes. 

Logo que o governador saiu 
dc Centro Cultural, foi visitar 
pontos turIsticos mais Importan-
tes de Mamanguape; a Casa do 
Imperador. 

La o Governo do Estado, em 
parceria corn a Prefeitura, está 
in'estindo quase R$ 200 mil, 
para deixar o casarão da mesma 
forma que hospedou Dom Pe-
dro II, ainda no século XIX. 
Depois de sua minuciosa restau-
racäo vai ganhar urn espaço que 
merece :ornpor no roteiro do tu-
rismo paraibano, além de rece-
ber urn museu. No casarão am-
da vao funcionar as secretarias 
de Admmn][stracao e Finanças do 
municIplo. 

A Cmranda de Serviços está 
atendendo em Mamanguape e 
a previsao é que sejani mais de 
15 mil arendimentos, ate as 
16h deste sábado. 0 governa-
dot, Cassio Cunha Lima, jun-
tarnente corn a vice-governa_ 
dora, LauremIlia Lucera, des-
pacham em escritório mmpro-
visado, a partir das 1 Jh. 

Estão sendo oferecidos 
emissão de carteira de identi-
dade, CPF, carteira profissional, 
atendirnento medico especi-
alizado (oftalmologia € derma-
tologia), promocao de saóde 
bucal (aplicacao de fl(ior, aten-
dimento ao consumidor (Pro-
con Estadual), assisténcia jurI-
dica, educaçao para o rrânsiro, 
espaço de higmene e limpeza, cs-
paço de atençao a criana de 
zero e sems anos e atraçöes ar-
tlsticas. 

Corn mais de meio milhão 

de atendimentos em vários 
municIpios, o principi obje-
tivo da Ciranda de Seiviços é 
aumentar o cIrculo de cidada-
nia dos paraibanos e ruelhorar 
a vida dos cidadaos mris sirn-
pIes. Para isso o Governo do 
Estado mobiliza a cada Ciran-
da cerca de 400 servicl)res de 
23 secretarias e órgãos direta-
rnente envolvidos. 

No próximo mês, D pro-
grama deve ser levado para o 
municIpio de Sapé, a 50 qui-
lômetros de Joao Pess)a. As 
populacoes de Joao Pessoa, 
Campina Grande, Catolé do 
Rocha, Patos, Cajazeiras, Sou-
sa, Araruna, Itabaiana, Guara-
bira, Solânea, Man, Btyeux, 
Santa Rita, Cabedelo, Santa 
Luzia, Pombal e Lagoa :eca e 
agora Mamanguape já Foram 
beneficiadas corn a Ciranda de 
Servicos. 
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DE REDE COLETORA DE ESGOTOS, UM 
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BENEFICIOS 
Durante entrevista cotetiva, 

o governador destacou os 
investimentos do seu 

Governo na região 

em o 	de infra-estrutura 
governador que olha por todos os 
municIpios" , frisou o prefeito, 
Fabio Fernandes Fonseca. 

E fadl perceber a alegria no 
rosto dos moradores de Maman-
guape. Uma reacao clara aos in-
vestimentos e a importância que 
0 Governo Cissio Cunha Lima 
está dando a 'Rainha do Vale'. Para 
a vendedora Eliane de Oliveira, 
que mora hi mais de 20 anos em 
Mamanguape, a chegada do sane-
amento vai significar muito para 
ela e sua famIlia. "Você conviver 
corn esgoto a céu aberto é horrI-
vel para sua saüde e de sua famI-
lia. Cássio disse que ia fazer e está 
fazendo. Sua visita aqui em nossa 
cidade significa que ele está preo-
cupado corn os nossos problernas." 

Ivone Nascimento da Silva é 
auxiiar de Enfermagem e é mo-
radora antiga da cidade. Ela clas-
sificou 0 Governo do Estado 
como ótimo. "Cássio está fazen-
do urn dos melhores governos de 

todos os tempos. Ele esta trabaihan-
do por todos os rnunicIpios e foi 
ele tarnbérn que olhou por Maman-
guape. Suas obras são as que mais 
a gente precisa." 

0 trabalhador da cana-de-açü-
car, uma das princiais atividades 
econômicas do municIpio, tarnbém 
acha que o governador está fazen-
do urn born trabaiho a frente do 

Executivo. "Moro ha 22 anos no 
Sertãozinho e IA o governador cons-
truiu casas populates. Seu esforço 
para sanear Mamanguape deve ser 
reconhecido pela popubacao. Não 
houve nenhum outro governador 
que trabaihasse tanto pot nossa ci-
dade. Ele está de parabéns." 

3 a para 0 aposentado, Aristeu 
Barbosa, a instalacao do Governo 
do Estado é muito proveitosa. Nós 
estamos vendo os homens do Go-
verno trababhando em nossas ruas 
e isso vai fazer a cidade crescer e 
ser ainda mais reconhecida como a 

Rainha do Vale. 

3ralba, terra amada" 
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obras de infra-estrutura 
• do govemo estadual, em A parceria corn a Prefeitu-

ra Municipal de Mamanguape, 
totalizam R$ 9 milhöes. Boa par-
te das obras está em andamento 
e vai mudar completamente para 

f
meihor a vida dos rrioradores do 
municIpio. Duas destas impor-
tantes obras estão em ritmo ace-
lerado e ate o final deste ano es-
tarão concluIdas. Juntas elas ul- 
trapassam os dois mithöes em re-
cursos, além de uma ordern de 
servico que o governador assinou 
na ñkima sexta-feira (31'), no Va- 

I br de três milhOes de reais. 
Uma dessas obras é a instala-

cao de 1009c,  da rede de sanea-
mento básico da cidade. Ha 150 
anos que Mamanguape vive sem 

- saneamento básico. A outra obra 
é a construção de uma estacao de 
tratamento de esgoto, localiza-
da em PindobaL a sete quilôme-
tros do municIpio. 

Estão sendo investidos na es-
tacão de tratamento R$ 1,4 mi-
lhão. Este valor compreende a 
construcao de uma estacao ebeva-
tória, a própria estacao de trata-
mento, mil metros de rede, urn 
emissario e lagoas de estabibiza-
çãø. Abém disso, estäo sendo lici-
tados mais cinco mil metros de 
rede de esgoto. "Nós estamos to-
talizando em Mamanguape cinco 
milhöes de reais em investimen-
tos diretos do Governo do Esta-
do, em uma cidade que nao podia 
ficar mais sern urn servico bási-
co, como 0 de saneamento. Isso 
era urn compromiSSo meu corn 
essa populacao e estou cumprin-
do", frisou Gssio Cunha Lima. 

"0 povo de Mamanguape vai 
saber reconhecer o esforco que o 
governador Cássio Cunha Lima 
está fazendo por nosso municI-
pio. Outros administradores es-
queceram da nossa cidade. Ago-
ra, podemos dizer que temos urn 

Estrada para 
Ttapororoca 
será feita 

\ Icsmo antes de assinar o de-
j• L oficiabizando Mamanguape 
(IIYIO sede administrativa da Pa-
wba, Cássio Cunha Lima anun-
iOU a licitacao para a retomada 

(Lu obras da estrada que liga Ma-
nianguape a Itapororoca, parali-
adas no Governo passado ou-

tra que dar acesso de Itapororoca 
para Aracagi e ainda uma terceira 
estrada que est6 em processo bici-
tatório, é entre as cidades de Cui-
t(• a Capim, como também o pla-
lejarnento para 0 acesso de Cur-
ral de Cima e a estrada deJacaraü 
para Nova Cruz, que seth execu-
tada em breve. 

'Estamos aqui para trabaihar 
por Mamanguape e por todo o 
Vale, pois nós que fazernos o Go-
verno da Paralba sabemos da im-
portfincia desta regio para nosso 
Estado. E as estradas são os carni-
nhos do desenvolvimento. 

EDUCAçAO 

0 governador tarnbém se 
reuniu corn diretores, profes-
sores, gestores e alunos da l 
Regiao de Ensino e inaugurou 
a reforrna da Escola Estaduab 
Senador Rui Carneiro. Corn 
investimentos de R$ 46 rnib a 
unidade escolar agora conta 
corn uma biblioteca, 1 1 sabas 
de aula funcionando nos três 
turnos ;  corn 1.820 alunos, que 
estudam da 5' série ao ensino 
fundamental ao 3' ano do en-
5mb rnédio. 

Ele ainda instalou urn labo-
ratório de informatica, corn dez 
computadores na Escola Muni-
opal de Ensino Fundamental Ira-
cerna Soares. A rede estadual de 
ensino de Mamanguape dispOe 
de três escolas urbanas, quatro 
escolas rurais. Este ano, o ensi-
no médio foi irnplantado em 
mais urna unidade, a Escola 
Humbelina Garccz - 

A diretora da P Rcgiao de 
Ensino, em Mamanguape, 
Katia Germana Albino de 

Assis, disse que a instalacao do 
governo estadual em Maman-

guape e o reconhecirnento do 
born trababho que o Estado c 
0 municIpio vern fazendo jun-
tos na area da Educacao. Nós 
sabemos das acóes do gover-
nador na educaçao dos parai-
banos e de sua responsabilida-
de corn o nosso segmento. 
Educacao e trabalhar corn to-
das as cidades paraibanas,  co-
mentou a diretora. 
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COPA !NVESTIMENTOS DE R$ 5 M!LHOES, 
GOVERNO DO ESTADO INSTALA GASODUTO 
NO MUNICIPIO QUE VA! BEN EFIC!AR TODA REG!AO 

x1nmanguape movida *41 a 

epois de instalar a Go- 
erno em Mamanguape, 

a governador Cássio 
Cunha Lima visitou as obras que 
estão sendo realizadas pela Petro-
bras e PBGás para disponibilizar 
o gas natural para a cidade c re-
gião. 0 gas natural em Marnan-
guape é mais urna etapa do pro-
grama de interiorizaçao dessa al-
ternativa energética econômica 

e ecologicamente correta, que 
vem sendo priorizado pelo Go-
verno do Estado em parceria corn 
a Petrobras e as demais sócios da 
PBGáS (Gaspart e Gaspetro). 

0 projeto de gas natural em 

Mamanguape é constituIdo do 
duas frentes: A primeira que vem 
sendo executada pela Petrobras 

através da sua Subsidjária TNS - 

Transportadora Sudeste/Nordes. 
te -, corresponde a construçao 
de urn :ity-gate (ponto de entre-

ga), composto pelos processos de 
filtragern, aquecimento, regula-
çãü, lirnitação de pressão e me-
diçao d2 vazaa. 

Instalado numa area industri-
al de 2.000 metros quadrados, a 
Ponto & Entrega de Mamangua-
pe terá inia vazão (oferra) de ate 

40 mil rn3/dia, operando a uma 
pressäo de 100 kgf/cm2. As obras 
estão sendo execuradas pela Nor-
teng Engenharia, corn investi-
mentos dc R$ 5 milhöes. 

0 Pcnto de Entrega foi conce-
bido corn a mais alto padrão de 
tecnologia, para operar remota-

mente, via satélite, a partir do 
Centro de Controle de Gasodutos  

da Transpetro, no Rio do Janeiro. 
A segunda obra, quc está sen-

do realizada pela PBGs, ncr va-
lor de R$ 2,2 rnilhOes, correspon-
de a construçao de 4.500 m de 
rede de distribuiça3,a partir do 
Ponto dc Entrega, objetivanclo 
atender, inicialmente, 2 indüstri-

as e 2 pastas de abastecirnento 
corn GNV. 

Parriciparam da visita a go-
vernador Cássio e sua comitiva, 
a diretoria da PBG-áS, 0 diretor 
geral da TNS, Alberta Oliveira 
Fontes, e a gerente Maihas NI 
NE cia Transpetro, José L(icio da 
Silva Jr. 0 prazo do ccnclusao 

das obras está previsto para ju-

nho próximo, prevenclo-se a 
atendirnento dos novas clientes 
industriaus a partir de juiho e a  

distribuiçao do GNV ate se-
ternbro/2006 

cassia agradeceu a Pc trobras 

pela parceria e registrau a sua sa-
tisfaçao em presenciar rnis urna 

ação dentro do programa de inte-
:iorizaçao do gal natural no Esta-

do, umas das prioridades do seu 
Governo. Ressaltou ainda quo 
além do disponibulizar a GN a 
toda região do Vale, incent ivando 
a criaçao de urn nova mercado 
desse energético, esse nova Ponto 
do Entrega do GN em Maman-

guape, poderá viabilizar, a media 
prazo, a atendimento do (Tjuara-
bira através do Gal Natural Corn-
primido (GNC), hoje aterid do via 
Joao Pessoa, corn reduçao ignifi-
cativa da distância e dos :ustos 
do transportes. 



A bela e simpárica Zélia Virginia César de Araüjo estará subindo 
ao altar para seu enlace matrimonial cliante de Deus corn o jovem 
André Felipe de Araüjo Frazão, no dia 28 de abril. Após a cerimônia, 
que ocorrerá na bonita Igreja de Santa Jália, os noivos recepcionarão 
cerca de 400 convidados num maravilhoso jantar, no Jangada Clube. 
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Frase 
"Quando nos preocupamos dernais corn o que cer 

pessoas pensam de nós, arriscamos vender nossa alma nos moldando 
a eles, por expediente". 

Ottis Chandler.  
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Angela Morais, Roziane 
Coelho e esta colunista serão 
as madrinhas do Pro jeto Mu-
lher Forte, que ira reunir Se-
tores importantes da comu-
nidade paraibana, no dia 30 
de abril. 0 evento tern tarn-
bern urn caráter filantrópico 
em prol da ONG (Donos do 
Arnanhã), que desenvolve suas 
atividades junto a Ala Infan-
til do Hospital Laureano. 

Viagern 
Chico e Carmem Franca 

estiveram em Foz do lguaçu, 
onde ele participou do Con-
gresso da ABAR. Também 
viajaram corn eles a linda fi-
Iha Fernanda e a mae de Car-
mern, dona Ivone Campos. 
Além de visitarem as belIssi-
mas Cataratas do lguacu, eles 
esticararn a viagem ate Ciu-
dad Del Este, no Paraguii. 

0 ator José Wtlker já está 
na Paralba. Durante 10 dias, 
ele vai percorrer os caminhos 
das cidades de Aparecida e 
Cajazeiras, para viver a histó-
na de "0 Sonho de Inacirn - 
o Aprendiz do padre Rolirn", 
onde interpreta o teologo, cdu-
cador, botânico c naruralista 
do século XIX que revolucio-
nou o interior nordestino cri-
ando Casas-Escolas, onde es-
tudou o padre Cicero. 

A inauguracão da loja Evwi-
va Bertolini, leia-se Alfredo e 
Fabiana Rezende, será no dia 7 
de abril, as 20h. 0 evento será 
super fashion, os garcons corn 
luvas; manobristas na porta; urn 
quinteto tocando para os con-
vidados e outras comodidades. 

A loja fica localizada na Av. 
Epitácio Pessoa e o bonito pro-
jeto é do arquiteto Henrique 
Santiago. 

I U is 

A Biblioteca Virtual do Cen-
tro de Inclusão Digital ProfIs-
sionalizante já está aberta aos 
alunos da rede püblica de ensi-
no de Joao Pessoa. Localizada 
no primeiro andar do restau-
rante Prato Popular, situado a 
Rua Duque de Caxias, Centro, 
a Biblioteca funciona nos horá-
rios das 8h as 12h e das 14h as 
17h, de segunda a sexta-feira. 

0 empresario José Henri-
que da Silva, pai do delegado 
de PolIcia Civil José Henri-
que da Silva Filho, completa 
neste sabado 50 anos de casa-
mento corn dona Nair Rodri-
gues da Silvá. As Bodas de 
Ouro do casal serão comemo-
radas em grande estilo na ci-
dade de Juripiranga, onde 
mora. Haverá missa solene e 
a noite uma recepcao para 
amigos, parentes e convidados 
no clube da cidade. 

DESTAQUE 
0 jornalista Domingos Meirelles ao lado da diretora 
administrativa daFundação Casa de José Américo, 

Dalva Andrade 

Troféu Mulher Forte 
A jornalista Ana Maia, coordenadora da solenidade de entrega 

do Troféu Mulher Forte 2006, teve a luminosa idéia de caracterizar 
o prêmio corn nome da dinmica Creuza Pires. A entrega do troféu 
acontecera no dia 30 de abril, que é o Dia Nacional da Mulher, na 
Fortaleza de Santa Catarina, em Cabedelo. 

Troféu Muiher Forte 
Serão homenageadas: Ladjane Maria Barbosa de Sousa, Laure-

mIlia Lucena, Ruth Moura, Berenice Paulo Neto, Yêda Monteiro 
de Farias, Maria Ita, Suzete PatrIcio, Cléa Cordeiro, NIdia Azeve-
do, Dada Gadeiha, LOcia Jurema. Esta columsta receberá o troféu 
como homenagem de seus 10 anos de colunismo social. 

Classic 
o cardiologista Grinberg Botelho e Magda Maria comemora-

ram seus aniversários na ákima quinta-feira., corn urn almoço fes-
tivo no restaurante Classic. Estavam presentes: Lácia Cruz, Berna-
deth Botelho, MarIlia Mariz, Irene Ribeiro, Geyse Ribeiro, SIlvia 
Pereira Gomes, entre outros. 

Em outra mesa o superintendente deste jornal, Itarnar Cándido 
comandava urn grupo de amigos. 

OP 

Os parabAns da coluna seguern neste firn de semana para: 
Elvio Mendonça, Ozäes Mangueira, Raquel Rocha, Erasmo 
Lucena, Andrea Costa Botto, Wilberto Trigueiro, Violeta 
Brito. ldâcio Souto, Paulo Virgolino NObrega. 

Ainda: America Falcone, Nelson Lira, Ricardo AnIsio, Aria 
LIdia Tavares, Ricardo Barbosa. Roberto Magno Andrade. 

• Uma festa irreverente e corn muito alto astral. Assim pro-
mete ser a noite deste prirneiro sâbado do rnês de abril, 
no Zodlaco. em TambaC, quando haverã mais urna apre-
sentacão da banda Mr. Zé. 

A comédia "Diãlogo dos Penis' estará em Joäo Pessoa 
para mais uma temporada neste sábado, as 21h30, e no 
domingo as 20h, no Teatro Paulo Pontes. 

AMIGOS 
0 superintendente 

deste jornal, Itamar 
Cândido corn os 

advogados Magnaldo 
Nicolau e José Wilson 

Sessäo 
o presidente da Câmara Mu-

nicipal de Joao Pessoa e a mesa 
diretora convidando para parti-
cipar da sessao solene onde serão 
hornenageados os cornpanheiros 
das Americas, numa propositura 
do vereador Geraldo Amorim. A 
solenidade vai acontecer no pro-
xirno dia 7, as lOh, no plenario 
da Câmara Municipal. 

FELICIDADE 
Os recém- 
casados Estevam 
e Andrea Bol±o, 
quejá 
retornararn da 
tua-de-mel no 
Chile. Ela é a 
aniversariante 
deste firn de 
semana 
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W I 	prograrna,amoçavai 

0 que rota fl i apresentaroquadroBaila 

Comigo', que vai mostrar 

clipes que contam corn a 

participaço de atores. Além 

disso, Sarah vai cornandar a 

atração 'Reencontro 

Marcado", no qual atores vão 

relembrar as meihores cenas 

que fizerarn juntos no passado. 

Super Nanny 
estréa noSBT 

o SBT apresentou o pro jeto 

do programa Super Nanny, 

que estréia neste sábado (1), as 
20300 reality show, 

prei:ende ensinar os pais a 
educar os flihos de maneira 

adeuada 
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ilLI 	 FOTOS: F:EPRODUcAO 

Cristina 
chega a Guará 

Em CidadãoBrasileiro, da 

Rede Record, Ceiso é ievado a 
delegacia. Fausta bate naporta 

da casa das Marias e pede para 

Toe Toe e Gasosa abrirem. Os 
dots falarn que não tern a 

losdelá.Elavoltaaobarigalô 

chave.Faustafaiaquevaitith-  
Fay)J"  

eencontraAntônio dormindo 0 SBT exibe a 1h30 deste sábado(1), ofilme "Fargo. Origem: 

em sua cama. Ela deita-se corn EUA I 1995. Direçao: Joel Coen. Dakota do Norte, EUA: 

eie. Cleonice e Cristina nurna noite fria, o ate então inofensivo, vendedor de caros, 

chegam a Guará. Luizae Jerry, negocia corn duas figuras estranhas o seqëestro da própria 

Marcelo buscarn as duas na esposa. Mergulhado em dividas, ele não consegue o dinheiro do 

estação de trern. Luiza abraça a sogro rico, e ye no seqüestro uma maneira de abrir o ccfre do 

mae e Cristina beija Marceio. veiho. A chefe de polIcia grávida Marge tenta elucidar o caso. 	: I 

.......... AST) 	4OGJA 

Aries 	 k Touro Gémeos 
(21103 a 2OtO4 	 -1 (21104a20105) {21/DS 	20/06) 

Cair na tentação de viver Se tiver a chance de se Os encontros casuais 
urn rornance paralelo seria pro - ar da pessoa que deverao set emocionan- 
urn erro. Seus projetos the interessa, vá em tes e ta!vez tragarn boas 
para 0 Iuturoterao de ser frente, já que os astros 

, 	, 

SurpreS3.S. Talvez você 
mudados, p015 nan estao esto reforçando sua se irrite corn os 
mats de acordo corn suas . 	- . 	. 	. 

nanwuane para catwar Os 
comentários de alguérn 

motivaoes neste 
1 	• 	I 	A corneço ue cico. 

OUtOS. Fase e benefica 
de casa. Se seus 

. famihares cobrarern de 
profissão e a relação corn para voce convencer urn voc urna atitude mais 
• comunidade corneçaro pflte a the dat uma firme e participativa, 
• ganhar urn novo ajuda sobre urn trate de colaborar corn 
significado. determinado assunto. eles no que for possIvel. 

Cancer Leâo Virgern 
(1106a 20/07/ (21107a20108) 21108a20/09) 

Tenha 0 cuidado de não Prograrne algo bern Neste dia, você teriderá a 

expor em demasiasuas diferente para fazer hoje seafastardosarnigos,das 

fraquezas e rnedos. na companhia da pessoa pessoas do trabaiho e do 

Qu anto mais maturida- amada. Será muito born cotidiano, sendo necessário 

de e determinaçao você fugir da rotina. Está se desenvol'verurnsentido 

dernonstrar, mais a iniciando urn periodo mais amplo de compreen- 

pessoa amada ira 	. benéfico para a vida so dos outros e de si 
respeita-lo. A esperanca social. Além da próprio. Suasituaço no 

e 0 otirnismo serão Sirnpatia e da afeição no trabalhocomecaráa 

recuperados em sua contato corn as pessoas, meihorarneste óltimodia 

vida, pois são imprescin- você estará rnais do mês. Estando tudo 

dIveis para voce abraçar disposto a se envolver organizado, suas idéias e 

causas mais amplas e em profundidade corn suaimagaiacopoder5o 

generosas. elas. ser rnais bern utilizadas. 

Libra Escorpiàc Sagitáric 
(21109 a 20110) )21/10a 20f1 1) (2/11 a20112 

0 dia seth benéfico para Bancar o auto- Pensardernais nos  
voce abrir o coraço corn suuiciente em tudo nao pioblemas e ficar 

Seu arnor e falar dos seus levará a nada. Sc 	' apontando as 1ilhas não é 

sentirnentos mais profun- precisar de reforço de urnaboapo1Itica. Prefira 

dos. Mantenha urn ritmo algurn amigo ou agir corn respeitoe 

deyidaonde hajaequilibric familiar, peça! As flexibilidadecorntodos 

entre a atividade e o questöes afetivas que convivern an seu 

descariso. 0 entendimentc tenderão a ficar em redor. 0 prestigio social e 

corn Os farniliares tende a segundo piano, mas seth profissionalestarão 

set ótirno nesse dorningo, necessário demonstrar aungindo u.rn momento 

desde que vocé respeite as rnais seriedade em decuivo; as portas de urna 

diferenças de opinião. reiação a pessoa arnada. flOVaSitUaçO se abriro. 

)21/1220 (21/01 a :20/03 

E provável que 0 seu Os aspccu a planetários Vbc tenderá a se 

estilo diplornático e de hoje c cornará mais oltar para o seu Eu 

rolerante ajude a afetuoso, confiante e nturior Ce provável 

resolver certos conflitos sociável. Mas tenderá a iLIC se sinta motivado a 

famiiares, no trabaiho se preocupar corn o seu )Liscar urn significado 

ou no circulo de bem-estar acirna do 11IMS profundo para 

arnizades. Deixedeser rudo. No arnor, você t,)dos os acontecimen- 

tao exigente consigo deverá dat preferência a EQS. Isso acrescentará 

mesmo e tente superar alguCrn quc se disponha ,cr!a a sua vida 

o pessirnismo, que a accitar seu gosto pela aoorosa. Os seus ideais 

muitas vezes atrapaiha a liberdade e seu tempera- rornaraa mats claros 

sua vida afetiva. menro urn tanto rebelde. c 	irrnes. 
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zacao econôrnica e financei-
ra do Estado. 

AS METAS 

A primeira meta cum-
prida foi limitar a relacao 
dIvida financeira/ receita 11-
quida real a 1,06 e o Esta-
do apresentou a relacao 
1,00. A segunda meta foi 
alcancar resultado primario 
superavitário de R$ 205 
rnilhóes, tendo o Governo 
da Paralba obtido urn su-
perávit prirnário deR$ 263 
rnilhöes. 

A terceira meta foi o 
enquadramento das despe-
sas corn pessoal, que foi fi-
xada em 61,60% da recei-
ta corrente lIquida e o Es-
tado cumpriu a meta apre-
sentando uma relacao equi-
valente a 58,13%. Corn re-
Iacao a receita de arrecada-
ção própria, a meta estirna-
da foi de R$ I bilhao e 417 
rnilhöes. Em 2005, a arre-
cadacao própria chegou a 
R$ 1 bilhão e 503 milhoes. 

Tambérn foram alcan-
cados compromissos de 
rnanter atualizado o Siste-
ma de Coleta de Dados 
Contábeis junto it Caixa 
Econôrnica Federal de acor-
do corn as norrnas vigen-
tes e lirnitar o item "Ou-
tras despesas correntes' ao 
percentual de 28, 1 79äa re- 

ceita lIquida real, realizado 
no exercIcio de 2004. 

Foi ainda estabelecido 
que, 0 Estado teria que en-
caminhar a s'rN, ate o dia 
31 de maio de cada ano, re-
latórto de execucão do Pro-
grama de Reestruturação e 
Ajuste Fiscal referenre ao 
exercIcio anterior, corn aná-
lise e justificativa detaihadas 
do cumprimerito ou des- 
cumprimento de cada meta 
ou cornpromlsso, bern 
como as acöes executadas. 

Q uanto aos investimen-
tos tratados na sexta meta, 
0 contrato lirnitava estas 
despesas em 7.58% da re-
ceita lIquida real anual, mas 
0 percentual aplicado foi de 
8,39% e, embora esta meta 
nao ten.ha sido cumprida, a 
Secretaria näo aplicou ne-
nhuma pena. "A ParaIba 
necessita de todos os inves-
tirnentos que estão sendo 
feitos em educacao, saáde, 
estradas, energia, água, 
agricultura e outras areas 
para prornover o desenvol-
vimento econôrnico e a 
meihoria da qualidade de 
vida" , explicou o secretário, 
acrescentando que, neste 
exercIcio permanece a pre-
ocupacão corn rigor nos 
gastos ptiblicos e observân-
ciados lirnites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

— 	 "ParaIba, terra amada" 
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAtBA 
SECRETARIA DR ESTADO DR COMUNICAcAQ INSTITUCIONAL 

A UNIAO - SUPERINTENDENCIA DR IMPRENSA E EDITORA 
COMISSA() PERMANENTE DR LICITAçA0 

AVISO DR EDITAL DEL1C1TACAO 
Ao PRESENCIAL N 003/0.06 

PROCESSO N' 18812006 
REGISTRO CGE N' 6227 

A UNIAO - SUPERINTENDENCIA DR IMPRENSAE 
EDITORA, atraves da Comissdo Pennanente de Licita0o e de seti Preoeiro, 
designada pela Portaria a' 021/05, de 06/10/05, publicada em 08/10/05, tools pi)blico 
pra conhecimento dos interassados que, nos tetnios da Lel ii' 10.520/02 e seas 
alteraçoes, pelo Decreto n' 24.649/03 que regulamentou a sua aplicacdo no SmbLto do 
Poder Estaalual, e subsidiariamente pela Lei no 8.666193 e suas alteracöes, realizard 
Iicitacâo its inodalidasie PREGAO PRESENCIAL N 003/2006, pars aquisiç6o k 
material grdfico no dia 12 de abril de 2006, as 9h00, na sala de reuni8o da CPL., destc 
6rgSo, situada isa Ay. Chest s/n BR 101, Km 03, Dislrito Industrial de 2060 Pessoa - 
PB. 

0 Edital contendo denials esciarecimentos encontra-se a disposicSo 
dos interessados sos hothrios de 8h as I 2h c de I 4h as 1 7h, tie segundo a sexta-feira, 
pelos telefones (083) 3218.6513 e 3218.6543 (fax) e-mail cpjfiDLao.combr. 

Joâo l'essoa, 31 de marco de 2006. 

JEZIEL MACNO SOARES 
Pregoeiro 

PRflTIA MU*CAL DE mA 

AV1SO DR ucrrAcAO 
EDITAL DO TOMADA DR PREIOS N 006(06 

A Preteltura PAinicipal d Ingd, Eatado da Paralba, tonla pUb8co para corésecimento do 
quantos poasam irderess ar  qua lard rea6zar Messes da Como Permanents de 
Licitaçio - CPL dosidamerde lnateu&da em poces so admrnistrativo, Sen SUS 8606 ta 
Price Vita do lmperador, 160 - C*o - rigi - PB, na sate do reuni8o da rslide 
Cmdosâo, as 10.00 bores do dl. 17 do abdi 062006, ltapito modaldade Tomada de 
Preços, do Icc manor peeço - ior descoido otutido -, para S aqulslçio do 
medicamentos dlvetos, meduants soUcdaçlo perioa, devendo a er*rega ocorrar 
dtatlainente sos qu16etivos sadolados pales Secretaries do SaCido e Asaleflitacia 
Social do muracipto, n.e sues reapectivaa sedea. Periodo: ate a final do exeratcic 
tinanceiro tIe 2006, considerado 4o data do assinaturs do contrato. Recursos: PrdpclOS 
do Municiplo C do Furido Municipal tIe SaCide, prevmtos no orçamertto agents. 
Fund.menio legal: 1.1 Federal n 8.666, do 21 do jumbo tIe 1993 e suas afler.çâM 
pootenores. lntormaçaes: as ir8erese.dos poderáo lee cii adqtanr dopia do Edital bern 
como order maicres esclarecanentoz do ceclame, no endoreço suprasdo, no horärio 
des 06.00 as 1200 dos dies (item 

hga - P0,30 tIe marco tIe 2006. 
FIAVIO LAURENTINO CORREIA - Prealdente di CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS 
COMISSAO PERMANENTE DE LtctTAcAo 

AVISO DO UCn-AcAo 
TOMADA DE PREOS N2  002006 

A PREFEITURA MUNICIPAL DO CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAIBA, atravds 
do Cornissdo Pernianente tie Licitaçdo, tomu pCiblico a quern inleressar possa, que lard 
realizar as 15:00 horas do dia 17 do abnl do 2006, na sala da Comissdo Pernianente de 
Licitaçdo, localizada a Rita Ccl. Juvdricto Carrteiro, 253, Cenlro - Cajazeiras/PB. Tornado 
tie Preços N2  009,2066, regida pela Let Federot n5  8.666/93 e alleraçoes posteriores, abaixo 
especificadas: 

OBJETO Aquisçdo tie rnecScamenlos pars atender as necessidades da Farmdcia 
Bdsma e PSF do MunlsipiO tie Caiazeiras, fibs termos e conntçôes eslabelecidas no Edilal 
eAnexo. 

RECURSOS: Propnos 15% e Transferdncias tie Recursos do SIJS, previstos no 
oiçamento izgente. 

Os interessados poderdo let out adqunir cdpia do Edital e outras informac5es no 
endereco suprarnencionado, no horatio dos 08:00 as 12:00 horas dos dias (iteis. 

Publique-se. 
Cajazeiras - PB, 30 tie marco 2006 

Antonio Moacur Leite tIe Menezes Fitho 
Presidente CPL 

Prefeitura Municipal tie Cabedelo 
Aviso tie Licitaçâo 

TOMADADEPREO 06/2006 
AComissdo Permanenle tie Licitaçao, do Preteitura Municipal doCabedekWB, torna 

pdblico que lard realizar licrtacao na rnodalidade Tornada tie Preço para Execucao dos 
Servicos tie conclusdo do Conjunto habilacicesal Jardirn Jencti PSH - Loteamento Jatdurn 
Jerico, dia 19 de abel do 2006 as 15:06 hs.. Edital e demais intormaçOes na sala da CPL, 
situada no Prddio sede do Prefeitura Municipal silo a ma Jodo Pires de Figueredodo, s/n 
- Centro, no hordno dos 14:00 as 17:06 hs. 

Cabedeic, 29de rnarçode 2006 
Jurinex Albuquerque Prxedes 

Presiderite CPL 

FUNDAcAO PAROUE TECNOLóGICO DA PARAIBA 
AVISO DE LlcrrAçAo - PREGAO PRESENCIAL N5  023/2006 

A Fundacao Parque Tecnoltigico tic Parsiba, atravds do seu Pregoeiro Oficial, torna 
püb6co a quern interessar possa ,  qua  reallzaeáds 09:00 horns do  dial 2/04i2006, Licitaçao - Pregdo Presencial, regida pale Lal Federal n5  10.52000 e suas alleraçoes, destinada a 
aquisiçdo do ye/cub (carninhdo) 

Os interessados poderdo ter ou adqui'ir copia do edital e outras informaçOes no 
enderecoruaEmilanoRosendoSilva,s/n — Bodecongis-  das08:00do11:Oohsedasl4:06 
as 17:00 hs dos dias (iteis, tone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo e-mail 
nobrega@paqtc.org.br . 

Campna Grando, 31 do marco do 2006. 
João Canoe Nobrega Teixeira 

Pregoeiro 

ESTADO DA PARAIBA 
FUNDO MUNIC6°AL 00 SAUDE 

AVISO DO LEITAcAO 
EDITAL DR PREGAO PRESENCLd. Nt 0000712006 

Toma pdblico quo fard realizar através do Pregoesmo Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
no  Ac. Liberdade, 1973- São Bento - Bayeux -PB, As 14:30 tiaras do die 1206 Abeil de 
2006, licitaçao modalkiade Pregito Presenciat, do Ica menor preço, pam: Aqutsição do 
Mstenais Odontobôgbcos Diversos Recursos: previstos no orçamento mgente. 
Fundamemito legal Lei Federal is' 10.520/02 0 Decreto Municipal a' 071. lnformaçOes 
no horCno miss 1400 as 18:00 Horas dos dies Uteie, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3253-4080. 
Email cpi©bayeux.pb.gov.br  

Bayeus - PB, 31 do Marco de 2006 
JADILSON DA ROCHA QUEIROZ - Pregoeiro OftciaI 

ASecretaria do Te-
souro Nacional en-
viou, semana pas- 

sada, correspondência ao 
governador Cássio Cunha 
Lima comunicando que a 
ParaIba foi considerada 
adimplente quanto ao 
cumprimento de metas e 
compromissos do Progra-
ma de Reestruturacão e 
Ajuste Fiscal relativo ao 
exercIcio de 2005. 0 do-
cumento Foi enviado pelo 
então secretário-chefe do 
Tesouro Nacional, Joa-
quim Levy, e apresenta urn 
relatório e urn comunica-
do que serve como certifi-
cado final de aprovacão ao 
equilIbrio fiscal conquista-
do pelo atual Governo. 

No documento enca-
minhado ao governador, 

J oaquirn Levy informou 
que 0 resultado da avalia-
ção feita após recente visi-
ta da missão técnica ao Es-
tado apresentou resultados 
extremamente positivos, 
diante do cumprimento 
das metas. Corn isso, o 
Governo poderá fazer con-
trato de financiamento do 
Prodetur II (segunda eta-
pa do Prograrna de Desen-
volvimento do Turismo na 
Paralba), 

"Recebemos o reco-
nhecimento corn humilda-
de e senso de dever cum-
prido", declarou o gover-
nador Cássio, reafirmando 
que o zelo pelo equilIbrio 
fiscal permitiu a ParaIba 

EDITAL DC NOTIFICAcAO 

BANCO ITAU S.A., pie sets procstadorm qua edo subsceevem, corn csidercço it As. Presidermte t*itCcic Perso., 1250, 67 AutIsm, Slx606/6l a - Bairmo Torts - late Posses/PB .- CEP: 58.040-904. scsi SOTIFICAIS S STLAMDRtA ARAWO DINLZ, em lugar incerto C 560 mblds, pars pagar em 24 (time C qutco) bores, e teats, ta data utualiwrte dana publiceçie, no mde'nço acisri badlesdo, a astor tieRS I .308,54 (urn sill, trezenre, e oito reals e cinqiterm e qastia ceesivos ), rclMes'o as parrslm do cresrato 
n'733307979, vaicidas e nib papa 0 1 51936e 017/056, screscidas dos encargos mocetitmios decides eta 
3 I 53/06, costuming pervisto no conoazo sebmim mencloealo. Dacorrida is rib/a o peon asshiadc pam 
pagonaita da iunpo'Sbmcia trims mefleida no peragrabb aixerior. or sIsetirios mesavain-se a dimiso tie pmepur a niedbdajudtclel c*bisrt, objetisendo a defies tic mcmi, inmeressen. 

P.P.  =B,  31 tIe mango tIe 2006 

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASS0csDcs '' 

TESOURO NACIONAL ELOGIA CASSIC PELO 
CUMPRIMENTO DAS METAS DE AJUSTE QUE 
TORNAM 0 ESTADO ADIMPLENTE 

Pardba cumpre 

fiscal 
nos óltimos anos conquis-
tar uma situacao de desta-
que por conta do compro-
misso do Governo de tra-
tar corn critério a aplica-
cão dos recursos püblicos 
e honrar os compromissos 
assumidos corn o Tesouro 
Nacional. 

Para o secretário de Pla-
nejarnento e Gestão, Frank-
un de Araüjo New, o co-
municado confirma a res-
ponsabilidade fiscal e admi-
nistrativa da atual gestao e 
ao mesmo tempo permite 
0 Governo avançar corn 
novos investimentos na in-
fra-estrutura turIstica, va-
lorizando o grande poten-
cial econômico da Paralba 
nesta area. 

Ele ressaltou que o mm-
primento das metas fiscais 
foi resukado da diretriz do 
governador e do empenho 
da area econômica gover-
namental, que atua de for-
ma integrada para viabili- 
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Pmgo Prsnclat no 00312006 
A COMISSAO OE 1lCTAçAO, insiftuida pels Ordein de Seniço INRA/SR 1WG/N 16/2006, tie 21 de mçx de 2006, cortunca wa 

i;*ereuados que no t* 24 ds abdi de 2006, AS 09:00 (notm) tiaras, fará re alizar a Utaço na modidade Pregio Presend&. n00312006. na  Saa da 
CossAo Pe(manente do Wtaço — CPt., do SuptinasndAnca RegkwW do INCRA na Paralba, situada a Rue Dosporb alla Auroioo Roctta, 592. 
BtTo dos Es*adoe, na ddada de Jobo Pes*oa/PB, objetivando a conlrstaçao de enipresa para prestaçio de Senu4ços do Copáagem. peo menor 
pre i;0. corn quro pos$os do serinços de acordo corn a Capltn4o t do 

Ouquer iiofmacao sabre a pre Uctaço pod.rá ser obtida pesos telefonee (83) 3244-1447, ren& 221
, (83) 3244-1017. no hor*o des 

05:30 ft 11:30 e des 14:30 as 17:30 horas, 

0 Et e$tar* csponIvei a pr do ca 03 det abnil do 2006, no sede do 114CRAPS, . será fomeddo em disqueles aosiMeressa cia afravés 
do site: 

Joo Pesso&PB, 31 da marco do 2006 

W1Ilam dos Santo Rimos Coimbra 
Pr.goe4ronNcRA/pB 
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Durante uma 
semana, Joäo 
Pessoa sediou os 
debates sobre 
normas de 
segurança dos 
portos brasileiros 

Cássio nomeia novos auxiliares 
e convoca runião para segunda 

0 govemador Cássio Cunha 
Lima anunciou no final c a tarde 
da sexta-feira (31), em 
Mamanguape, os nornes dos 
novos membros do Gov rno que 
assumem em substituiciio aos 
auxiliares que esto deixindo seus 
cargos para participar d2s eleicoes 
deste ano. Na próxima s gunda-
feira (3), o governador ía rá a 
primeira reuniáo corn a aova 
equipe, a partir das 9h3C, na sede 
da Cinep, em Joo Pessca. 

Segundo o govemad ir Cássio, 
nenhurn dos novos auxil iares 
anunciados tern parente em 
primeiro e segundo grau; que vão 
participar das eleiçoes de outubro 
próximo concorrendo a cargos 
eletivos. "Este foi urn dcs 
critérios que adotamos para 
evitar queixas de memb us do 
Govemo favorecendo a ;eus 

parentes", disse o governaclor. 
Além desse critéric, o 

govemador afirrnou que nenhum 
dos membros do Govemo vai 
participar da campanha poiltica 
deste ano, onde ele é candidato a 
reeleicao. Por iSSO, Os secretarios 
Neroaldo Pontes (Educacao), 
Ivandro Cunha Lirna (Casa Civil), 
alérn de Pedro Lucena (Cehap) 
estão deixando seus cargos pam 
fazerem parte da campanha 
politica. "Temos agora novos 
membros no Governo e todos 
eles tern preocupaco corn a 
Paralba. A equipe já sabe cjue em 
primeiro lugar está a Paralba e os 
interesses do seu povo', lembrou 
o governador Cassio, anurLciando 
que na próxima segunda-feira (3), 
its 9h30rn, vai reunir toda a 
equipe de auxiiares na sede na 
Cinep, em João Pessoa. 

utti iiias 	 Paraiba, terra amada" 

JOAO PESSOA, 1 E 2 DE iBRIL DE 2006 	 A tINIAO 

José ALves 
REPORTER 

Q
Porto de Cabec elo cum-
priu integrairriente as 
medidas impcstas pela 

Organizaçao MarItima I nternaci-
onal (IMO) e, por isso, cintinuará 
recebendo navios intern cionals C 

poderá exportar ou impc rtar para 
os 162 paIses que conipöem a 
IMO. Na ültima sexta-fira (31), 
o secretário Nacional de Seguran-
ça Püblica e presidente da Comis-
são Nacional de Segurança Publi-
ca nos Portos, Terrninais e Vias Na-
vegáveis (Conportos), Lui Fernan-
do Correa, anunciou a cmificacao 
internacional afirmanc o que a 
Companhia Docas da Pan Iba aim-
priu todo o projeto do Piano de 
Seguranca Porruária. 

0 anüncio aconteceu turante o 
encerramento, no Hotel Littoral, 
emJoao Fssoa, da reuniã que dis-
cutiu durante uma semana os avari' 
ços em segurança nos poi tos brasi-
leiros. Na ocasião, Luiz :iernando  
elogiou o trabaiho fèito plo gover-
nador Cássio Cunha Lima, em aim-
prir as exigências da 1MG, corn re-
cursos próprios. A solenidade con-
tou corn a participaçao do superin-
tendente da Policia Federal da Pam-
iba, Francisco Leônidas. 

Para receber a cha:ce1a da 
Conportos, segundo diss: o presi-
dente da Companhia Dcx as da Pa-
ralba, EurIpedes Melo, o Govemo 
do Estaclo investiu no por o nos iil-
timos trés anos R$ 16 milhöes. 
Houve investimentos coni recursos  

próprios de R$ 1,2 milhão so na corn-
pm de equipamentos necessários a 
segurança portuária, a exemplo do 
mais completo sistema de seguran-
ça corn monitoramento eletronico 
de imagern e som, catracas eletrô-
riicas e acesso via digital. 

"Se a governador Cássio 

Cunha Lima nao tivesse determi-
nado esse aporte financeiro, a Pam-
Iba perderia o ünico porto que pos-
sui. Sern a implantacao desses nI-
veis de seguranca, nós não estarla-
mos habilitados a exportar ou im-
portar produtos oriundos dos Esta-
dos Unidos e da Europa", enfatizou 

EurIpedes Melo. Ele ressaltou que o 
porto que não estiver adequaçao a 
esse :Iovo quadro de segurança por-
tuária, nuo poderá exportar ou im-
portar para os palses que compöem 
a JIM 0. "Isso significa dizer que corn 
esse certificado continuarernos as ati-
vidades scm interferir no fluxo das 

exportaçoes e importaçöes", comen-
tou. Cabedelo é o porto brasileiro 
maispn5xirno da Africa, da Europa 
e da Asia Por Ia são exportados, em 
maior escala, fibras, minérios, pro-
dutos agrIcolas e álcool, e importa-
dos principalmente derivados de 
petroleo, cereals e algodão. 

Dc acordo corn o presidente em 
exercicio da Conportos, Joao Car-
los de Campos, que cornandou a 
inspeção no Porto de Cabedelo, a 
intencao do govemo federal é ace-
lerar, ate 30 de junho, a conclusão 
das normas do ISPS Code em todas 
as instalaçöes portuárias do Pals. Dos 
218 portos e terminals brasileiros 
que necessitam implantar 0 codigo 
internacional, 131 já estão totalmen-
te implementados, corn a Declara-
çãü de Cumprimento expedida pela 
Conportos. A lista indui instalacóes 
püblicas e privadas. 

CON PORTOS ATESTA CUMPRIMENTO, PELO 
PORTO, DE NCRMAS DE SEGURANA DA 
ORGANIzAçAO MAOTIMA INTERNACIONAL 

Porto de Cabledelo graonha certificado 

Vejo quem SÜO Os flOVOS ouxiliares do Governo nos odministroçoes direta e indireta 

Manfredo Guedes isa Silva de Arroxelas Sabino Dias de Maria Améiica Francisco Evangelista 
Pereira Gouvea Junior Macedo Almeida de Assis Castro de Freitas 

CosoCivil do I Desenvolvimento I Executivo do 
Desenvolvinienio I Educaçöo e 

Infra-esirutura 
Governador Humono (ulfuro I 

Humonc I 

Oséas Martins Carlos Lira Jurandir Antonio Edme Tavares Amaldo JUnior 
Ferreira da Silva Xavier tie A'buquerque Farias Doso 

Acomponharnento Executivo do Ciêncici, Articulaçäo Escritório de 
do Acóo Acomp. cia Açäo Tecnologia e Meio Governomentol Represen?açäo de 

Governamental Governamenfal Ambiente Campina Grunde 

José Marco Nóbrega Felipe Ferreira Gilberto (Giba) César 
Ferreira de Melo Adelino de Lima Marilo Costa F. de Oliveira Uma Rubens Falcao Neto 

Juventude, Desenvolvimento do Executivo do Executivo (EHAP - Componhia 

Esporte e Lozer Agrop. e do Pesca Plane jamenlo do lurismo au1 de 
(respendendo) (respondendo) e GestOo Hapitaçao Popular 


